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o TEMPO

Slntes� do 1301 Geomct,. do Á. Seixos Netto, vôlído Qt�
as 23,18 hs. do (lia 17 de novembro de 196..,

,

FRENTE FRIA: Em c��'so; PRESSi\O A1:MOSFERl­
CA MEDIA: lO!7.2 mílibarcs; TEM.PERATURA ME­
DIA: 27,10 centigrados; - UMIDADE RELATIVA:
88,5%; PLL!VIOSJDADE: 25 rnrns.: Negativá _' 125
mrns.: Negativo - Cumulus - Stratus � Nevoei-o �
Tempo médio: Estavel.

!

SINU�[ I,

I
"CHEI' MORREU MEí;iMO I

1

ri família do lider 1 guet'.!
rilheiro Ernesto "Che" GUf'. i

I

"Iara -admitiu pela prtrneirn i
vez, sua morte na Bolívia'

I· ,!'
em outubro passado, á í'ren, !
te de um grupo de rebeld=s, 1

Uma declaracão firmada ,
-

,

pelo pai do guerrilheiro ar- i
gentino-cubano e por seus'
dois irmãos e irmãs, foi eu.
tregue a imprensa. Nela, us

familiares de "Che" adrni, '

t·' f' I t
1/

em ma men e que o mor. Itó foi identifícado devidn,
t

mente e que tal convicção I

,se produziu ao regresso (1.1 I'viagem de seu irmão Rober ,

to ao Cuba e depois dos exu. I

mes das provas

fotografi_,caso O arquiteto Ernesto

Guevara, pai de "Che", ha-

r via insistido a principio que!
. seu' filho estava vivo.

,

ÀCUSAÇÁO Á COLOlVIBIA

IA· Assembléia Nacional
I

panamenha acusou a Co- i

,lambia de "p;retender man­

ter a vigenci� de con�es. \
,;,
sões e privilegias, incomp:J,
tiveis com os legítimos in

teresses do Panamá, em à.9-

correncia do tratado colol11- 'f
,piano-americano ele, 1914., O :
t.rat.ado concedeu privi10-
gios espeCIaIS aos navi')

I

colombianos qlle passe:,l
I

pelo Canal drp Panamá, !Em resolução adotada 011

t'em a AssembléIa Na�ion<1,j I.' afirma que 'o tratado, al�m
de prejudIcar, os interesse-, 1
pananlenhos, foi' négociado I
sem a participação do Pa Inamá. ,-'

I
FRANÇA ÇqMENTA I(:) ,jo1'l1al "Le Monde'; (lfil·. ,,'

'lua em edit'oljaI, q.ue a I'ri_1
se polUica- mi Chí'ie 11l'eju.1!,­dica

.
os esf'orços 'daqnek

]?aís para aprescntar se'l I
regime como uma viavel aI.,ternativa do regime cubano.

O jornal afirma em' cert:J
t.l'echo: "Os proprios minis.
tros do governo de Frei rlc.

conJl�cem que sua experieiJ.
cia, acol11pallluida �0111 sim.

patia na America Latina e

na Eur?pa, não evoluiu C0111 I
a rapidez qfe se esperay<t
em Í965". I

SINDICALISTAS

Foram p,ostos· em liberda.
de, os 13 dirigentes sindi.
ciais bancarias do UruO"uai

, ' p

que: tinham sido detidos na

Isemana passada sob acusa-
.

çãêi',de atentado e "omissão

,·co�tumaz 'aos deveres do

Icargo". Os líderes sindicab
.' \'haviam ordenado medidél.s ,

grevistas qué culminara�n
. com o bloqueio economic,)
cio .Banco da Republica.

-
I

,

�NERGIA NUCLEAR

" I \O direto,r do Programa, ôe

I' Investigações' da, El1ergi.1' ,

j TCt:monu�lear dos Estados

I' Umdos dIsse que sem ara.

,pida aprovação de um fU(I- Ido de três biUlões e 600 I

milhões de dolares; os cien. !tistas norte.americanos
'

fi.
carão muito atrasados {'n! Irelação a seus colegas' �o.

vieticos no lISO pacifico (Lt I
,

I
I

I
J , I

O c,orrespondente "Rictlal'd I
Wigg, do dial'io londrino) I

"Times", afirma e111 um dpCi_ 1
I " Ipacho l?rocedente de Bu�'"!nos .A1res, que a campa. r 7

nha guerrilheira de Erne::Lo il
'�Cl1e" Guevara na Boli'. i,l !
foi desbarataha gracas a in- I
terferencia dos c"ampoIl0-!ses bolivianos. ,

Wigg comenta que es�,., I
�11orrendo também a a111€8" Iça das guerrilhas castro_
comunistas na Colombia.
Venezuela e Peru' mas

I

acrescenta que a Colombia
é, provavelmente, a nação
mais vulneravel aos movi­
mentos subversivos arma_ 1
elos.

energia nuclear.

CilMPONESES NEGARAM
APOIO A GUEVARA

A

amara dua·s vêzes
Snirley Temple

candidata a candidal�;
perde para ','he.�ói
A ex-atriz norte.amerícana>Shlr,

ley Temple, que COllC<.lrreu-: pelo
Parfido Republicano, foi derrotada

nas eleições, preliminares ,par� Q

cargo de .representante do condu,

do de São Mateo na Câmara .dos

Representantes.

o candidato republicano será
l'aul MCCloskeyl de :w anos.: herói
da guerra .da Coréia, ilue obteve
50.364 votos contra 33.015 dados a

Shirley Temple.

McClosli:ey devel'á cnfrentar ago­
ra ó" democrata Edward Àréhi!>ahl:
que foi o mais votado em' scu 1Ja::­
tido. Dos 10 candidittos, qu;ltr1;' rc.
publicanos e seis d�.m()c�tas,' q1J.l;'
tomaram parte n,as' eleições 'prilUi..
rias nenhum conseguiu ohter �íJ,
por cento dos votos, o que ·t0r11:.l
necessarla um� nova 'eleição, (:J.

quaf somente participará o ca,ndi­

dato mais votado dI} ca�La partjdq.

A ex.atI"Íz afirmou 'gue n§o de_,
sistirá da política, apesar do fra­

casso inicial.

Lacerda em Nova York
\
í

crilica govêrnos

dos EUA'e dO,Brasil
O c:j.:.governadol' c,ta Gu,:;tn,atJara;.

, Disse Lacerda que o' ndecant�lio
lJl'ograma de ajuda norte-anu,ric�_
na apres�nta itens ortodoxos de.

,ínais para ser considerado u'm i11'"
tnimento construtiva DQ dcsenvó'I_,
vimento efetivo da economia .ta,
America Latina. A mai.or parte da J
ajuda (Ia {\liança para o Progre}s�
tem sido destinada á alimentação,
a escolas e a moradias, e enlbo!'a
sejadt estes elementos essenciai;;,
não criam riquezas. "Precisamos _

l)rosseguiu -, de um trat�l11entu.':
justo para o capital particl�lar ·do.·

,

mestico e para o capItal. estraI;O'er.
.

�

1'0". Acentuou flue nações htti,oo.,
amerIcanas pagam pela'ajuda qlW
recebem, e embora, os prazos seJmil
facilitados, a ajuda estrang'eira aill­
da é gra�demente superior às' ;e.
ceitas 'l1acionais.

Parede inicia

dissidênci� '.aberta

Ocorreu no 'Congresso um inído
de dissidenciad aberta ua ÁRENA,
quando começo� a' cirx,''ulàr; para
receber assinatura, 'um flocluncntó
de constituição do P:«ilo de Reno­
VilÇão Democrnti� - PAREDE _

de iniciativa 'do deputado Bezerra
de Melo, da ARENA de São Paulo.

. Os illtegra_ntes do mO"Ílu�nto �e

llropõenl a' lutar por um progra"l:l
de 10 itens, incluindo anistia total,
eleições diretas cm todos os iliveis
revogação das leis de Imprensa. !�
Segurança Naq-ional e contra a fã.
culdade do presidente da Republi�
ca de expmlir decretos-lei.
Em outros pontos 'prevê a rel,o.

gação das leis de Imprensa e de

Segurallça Nacional, a "'anistia am.

pla·e total a todos os ]Jresos poli.
tieos e a todos os cassados", a "au.
l1Ü110mia e independencia nas ro'­

bções Íllt.erllacionais", a "autono.
mia e independencia na iécitaeão
de programas 'de auxílio que po,,_
sam ,revestir_se de certas manifes_
tações dissimuladas de del1omÍl!:\.
ç'ão c ,colonialismo" e, "finalmente,
como· cristãos, reivindicamos a co ......

locação de qU�llquer prog'l',:tlna ou

plallejamél1to a serYÍço 'da pessoa
humana".

Sobral não/ concebe

,

../

�\f;1 tdja jã vende saieíes
'Çv/'

,!:-�,f-
Uma loja de Forta'eza, que lançou o "saiote" Jll d.S>

cul ino, mf'orma ter vendido, já seis trajos avançados ao

preço de cineoenta cruzeiros novos cada um, O "Saiote"
masculino compreende de três' peças: - Camisa, pe­

quena sa a com abertura dos lados e calcão em diversas

córes cem' estampas floridas. Populares, .entrctanto, hos­

tiiizam os que usam tais saiotes.NCrS 0,10

,
,
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o governo Federal sofreu duas

d�r�tàs, no plenarío d� Câmara
das DePutados.-

vernadores. Votara�1 contra o go­

verno 155 deputados e 125 a favor.

A comíssãó mista de deputados c

senadores iniciou ontem à tarde a

discussão do substitutivo que o ré. '

lator, .deputado Rafael Maralhâes,

apresentou ,ao projeto do !!'�v�l'IlO
/' que Instituiu 'os orçamentos plu.
rtanuaís de investimentos.

Nos debates, a Oposição, através

da' palavra dos senadores Josat.i
Marinho e Aurel!o Viana, ' deixou .

claro que o 'substitutivo supera,

,em multo, a proposição �0ven\a. (,
mental, concluindo que o Icaista.
dor, sem assessoria, çonseguíu
preparar projeto melhor que o do

Executive.

primeiramente na C;tsl:l onde -tíve,
, '

ram Sua 'orígem.
Na. tarde" d«f ontem, o . plenarío

derrubou decreto do maúechaf Cos­
ta c' Silva que dispõe' sobre a co.

branca do TCM sobre combustíveís
/

>

/" , ,

e lubrificantes, ao mesmo tempo
que estabelece os crtteríos para di­

visão da a.rrecadaçã� entre os gp:
vernos federal" estadual e munici,
pal, ' \,,-

A' quota dos Municípios,' de ape,
nas 8 por cento, ficava na depen,
dencia dos !!'ovcl'l'Iadores: o que 1(1'
vou o plenar'iu ,a rejeitar todo,' I)

decreto, tendo
" e}� vista que ;, sua

execução .levaria:: � um-extraordtna,
rio fortalecimcúto político dos go.

'N� "se�sãó de terça.Ieíra, à' noite,
a maioria se manifestou conÚal7Í:t.
-

... ,
.

mente, à' decisão do sr. Pedro Alei-

.xo, que presidia 'a uma sessão do

Cnngresso e, pretendia submeter

prímelro ao Senado a proposta de

emendlh cons ' "',ucional que permite

ap:o���dona de tuncíonarjbs : pu.

hlícos aos 30 anos de serviço. O pl-,
nàrío 'acolheu recurso do Iíder da

O:p�sição, que soÍicitou pronuncia.
m�!1to,'da Comissão de Justiçá, SilS.
�ndendo a votação, por e�teIld{'r
que os" projetos devem ser vot:.H�I)S

.'

<,

O,,�nício de uma Iesta..
:1

, ,

\

..

". Câi1l�ra rejeita
"/ '

.... \ ,

�",Empr:�,s,fhttó{ 'çón.ç',�did�s .

'

'J"",t :'.,'" '. :.,. '. ,'!
•

,"'" �'." _

,

,lilás ..Ê�l�:dos não
.

,,,' ,..., "'

,
,

�onlunto ,ingles
'"

-

.......

f "
•

;�hega �izendo ,que . -,

iê·iê-iê nunca morre

, , .

p'r�rrógação-dos, . , I

....
-

I" _ "'" '

.

, �,\

manua:tos' dos" prefeitos'
,

,,' \

'!- '

< passam por áj'ud�
,...... d',

"

O, IÚ'ojetõ . pl'-olTogando os rua '<l �

daíôs 'dos atuais prefeitQs e "iç�.
_prefef;os d,as Capitais., esco-Illid'is

por ;voto' direto; até o dia da pos�e
dos ,�í)VC'rnado;es a s�l'erÍl" éleit •.Is
bri:t 19W, .'recebeu na Comissão fie'
Justiç�, 4a' Câmara :pa_rcc'çr ·col�tril.,

' '

lfjo do, relator; deputado jZelestlno
Filho" (l\1DB.'G.O), que o corísjde. '

, rou' inçonstitucional.

" � ,

'" >

"POT incônsti.tuciOlilal,' [oi rejeit:t-,
"do 'Jl�' Co'missão, d� "JJ,istiça fIa Cú."

f.I�ata'o iJi'o,i'�t� que' ,transforma,,:!
1:

em ajudá 'OS'feIUllrestiplos e adia��-
.

ta?3ento�' !eitos, p�la 'Uniá:o aos 'E::;.
tll.dõs, Muiúêip�i'i'! e DistJ'ito ]fcr'.(1.

ral;, de, átitQrj.�
,

do, dep�ta!lo :Im:-,.o
Dut�a, à-tual riJinis't(o ·da Edil.; I. )
cio.,'

"

'" I
, t..

-
.,

. O ministro' da' Fazenda" senh:'l'
, Delfim, N-e.tto, manifes�ou-sc CO;l.

�i'a a' proposiçã.o, revelando que, ti

,n!ont-ante dos eU1llrestitnos e 'adiai).
taúlentos aós Estados é da ordc�;1,

de NCr$ 23� milhões .

, o. 'proj�tó 'f�i eonsiderado _ in.

constitucional pelo, relator, de!}lI­
tado ·Cêlestino .. Filtto, ,a.o l\1DB goh.

.: �çclaral1(lQ ,lIge "a ',juventude 1�;1)
deixará o lC-lC'"le ,rqol'rer, pelf)
contrário, vai mantê-lo I!ada. ... o;z
nlais forte e empolg1111te·'. dese;:I.
hárcoli ontem em Sao Pau,lo, 'pa' il
}.!ll1a temporada que se iniciou 'O:i_

, tem mesmo o conjuiltó ing'j;'.;
1.Ierman's Heí:nli�s.
Os l11usicos ingleses negaram."l'

a. 'dar alltó!?Tafos a um' grande IlIl.
"

wero de jGvens fãs que cllegaram
cedo ao--pe�'oporto para recél1cio.

": ná.los:
\ "". . ""

No Rio' ao ü�sembal'cal'em 110

aeroporto do Galeão foram l'e,:cl'­
cionados pela banca �:\) "C.lnccãn"

que foi ao aeroporto tocar "Tl)cr'ps
a :kinfI of hush", o sucesso do COrl-

junto.
>

\.

Segundo -:':0 'auto'r, ' 'da l>roposiçihJ
,

deputado ,Ci}rdoso Alves (Al!e,:!a.'". ,I
'SP), .

'so�e�i� <-aos governadores
eleitos' etn" 1970 deve ser defericl.í, !

':eom a
o ratificação populM 'que,

'

lhe será dada nas urnas, ,a f,acut.
"dade de escolha dos prefeitos das

\,Capitáis.

nau d,e dois Estados
/

EnCjuanto mio fica pronta a ponte (11Ie ligará SUl!fa CaIU I'ina ao Rio Grande do 18ul, 110 passo do GO�IO'�Il, 'J.!l,;'

110".1 b.tlsa, com capacidade de até 120 tondadas tnl1!Sp ort;1 homens c YCkltlOS n UI:f.ra mi:ll'gcm du rio. (pg. 8).

Beítor sugerindo

queima de provas
1

,

"E lamentavel que um reitor tc.'

nha 'semelhante ideia para resnl,

ver o problema dos excedentes",

afirmou o professor Sobral Pinto,
ao comentar a 'sugestão de se quci.
mar as pro,�as dos alunos não elas.

sltícados nos exames' vestibula\e;;.
feita pelo sr. Snplicy de Lacerda ,e
apoiada na reunião do 'j}'IEC, por

todos os reitores .Ias universidade's

do país.

A decisão, segundo. o sr. Sobral

Pinto, não pode nem ser annllsadu
'

juridicamente "pois se trata' de 11.11

ponto de honradez". •

'_

O rettoI' Flavio Slll1UO�' de Lar·pr.

da na reunião de reitores, no lVU:C

'f�lou de sua ideia de ql1eima-r to.

das a provas dos candidatos nã:!

classificados nos vestihula.res il,;"

lIni�ersidades do Parallá. Houn'

discussão e risos no plenario.
\

-Ao fj'nal dos trabalhos, contul-ln,
mito a ;;Ul'j)}'C"fI dos p.csc)l'e ,; ,\

mcdida.. foi ado La.cta para ttt{il)� .. �

\'slahdeeiJ11c'ltns supe, io)"es do

,':1;S. p:tr;,L (J pl"oximo vcs�ihlllar.

,

. \

H,em Hrl�ger n�m

.�

S;:biá imp�drem �

convo�aç� O �Ó -Cfingr ':�SO
::; 1,/t-:�����4�,}-�:� ���;P :1
Não'i-ltá qualq1i('r JJossibilidade

rle não convoca'ç�o (ln Cong resso,

,�'1.!!,imdo o entemÍimento ll;\ maio­

ria dos parlamentares, 111l1a vez

que foi dado à'conheeer"ao pJenar10
da Câmara o reqllerin1f'uto nesse

scntido, contendo n�ll11Cl'O regime.1.
tal de ::ssin;;ltllras.

A conv00ação., assim, e llTe.\'el'­

sivel, e nem'mesmo os esforcos dr;.c..
ultima hora do �enador 1)a11i,'1

I Krieger imlJediram ql1e ullla maio.
ria g'overnista adotasse a medida.

O requerimento do sr . .1os(' SahFl,
visando a clescOlwocacão do COil­

�,resso, anunciado pelo parhl'llClJ.
, ta r, não (fevenl cncontrar ilr'nllJi,h

al!ruma. Não (,,(i�t(' em (n'nlrlll�r ,'e­

ghllento interno <lo r.nn': I'I'S'')O '(' :-;a

figllYH, (' o rt'1.1"lárnp,-!b.u· de ;;':tO H'll1.
lo" está ine"l�ivc cncontra,l1!Ío di:i­

culdades em obter numero .lt­

a�sillaturas para o doculllcn"(o que

'redigiu. I ...

Passarinho ceama
irábalhadores para
1

debater st;llários
Os presidentes da C(�l1rJdernCií()

Nacional dps l'ntbalhadores do Cl"

mércio e Confedcração N'acion.ll

dos Trabalhadores da IndusL"ia fo.

ram convid<l;dos pelo l11il1istro tb

Tnlbalho, ;linbas r;;tssarinllo jmr:l

debàter, em seu r:abinete a p'llític:!
salarial e a prcvidencia social.

,

O JlliJüstro ,aO Trabalho, 11);"'('01'\1

o encontro para 110,ie, c pn'[c!1rle
quc seja puhlico.

A II Conferelloia Nôlcional d': Li­

deres Sjurlicai'ô rcu 1i(l,1 clllran(('
três dias, na scc[l,o do Sindica'f), do�

Bancados. no 'Rio foi enecrr:ula I"a

,:!uarta,.fPÍl'a, com a.;J I)l'oyae:ln II'.

um memorial em que silo I'eh in(li_

cHlas do !!OVerno Fedenll quatro
nwdidas, e,onsirlera<las J'un!1,wH'l1.

tais na luta con1ra a poliLic'l sal,t.

rial do governo: "1" - 1'(;' og-at,:jo

das leis de "arrocho saJarial:'; 2" .­

libel'tladc de acordo cóm os ('ll1pl'�"

gaclores; 3" - rca,justc de salados

!gual ao aunwnto do Cllsto dc vi­

da e 4" - rerorma. agnll'ja efeLi\:l,

capaz de �ltell!ler aos problcnl:ls
üo h!JUIC!!! dg campo".
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Os g't,lenHhál'üG ,vidll2,I1J':. ' contra os norte-americanos

ias que há t:'�z(' C�'1l.::; !utf,;,;'1 entrincheirados em Dak To,
no planalto central do Viet­

name, usaram pela prhnr-lra
, I

d'

,�bit!) ::�,I�\. UJ.::aCileL'f:::::':'QS -i. s :l:l�uf'i..;móvcb que a FOl'd alemã criou agora.'em (CQlô�
'D�; k;sll�a· a�re.Be;i!t:2Y ��:;;l lEllpcs:çã;Yi M:)]�eR'li.adom:I�, do Automóveis, em Francfóft",
(�e1!d;:; 1%3 G"li2B � [�b'l'ka d� CoHbnna J!H'csta culto à ''liJiba do ,e«,lui,Hbrio" ,;.";",,
'!l:::! [019 (l}::; ::�'VGS 2..., r,C 1'3 :9i:l PS) e 17 M ('j',: PS). N;)s últimos ,'anas >Ileixag
';',Ir,n' 2, [{'_h).:�;)§ C:.2 Pc,yª �f"'::E..��a de 1,4 mlibão de alltom�veis. ' De .�v.o'

r�nl ano multa coisa 'Vem sendo melhorariR, �"
/

'
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, I M�t� ,de, 70 P�S.S06S oe outrÇJ� ,!ll:irclÇlJI(l$,
,� ,a�qutrir�m ,rtnóveh?,.em F;IOM?nÓpoH9. _.

somente 'atra\fé$ da Imobiliarla A. i30n­
i?�9a, A� ��tO�, :�o' a� :maIS' 'diV_(3r§1cis:
l!-á,gente QU� :busc,a '9$,',prSr�s; p�tbos.
é\.Vrllv�dade. t: há �,que quer�m,'$:Iff1-
pl®mente. !3pllcar jlm im,óveis,' apró\,(ei­
roni;lp p rápipo cesenvolvi'r;nento ,çja ;Ca-.
plt�l. f;. !>ap(;lndo ,(lI,S130, r16s"e:;>tarno$ pre­
parélQOS para lhe pfer:ec13r se"rnpte as

ronelhor:eS 9Pojl'tunfpa913�, em imp'J�;'k; re-
,

slpenCla1� e para e$ç�itórJG9'

:l::;:::�������r-���----��( �
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o 'contratorpetleIro' norte
ameríeaao. Goldshol'ougí.1 ,

'foi alvo, domirig!l ):lél2ilfl,{i.O,·
.rías ,batériaB í:wrti"ovjpln:nni.. fVl<)vjll1�ntou a, cidade, achegada'
tas, fi,

-

45 ,qJlil.ôuwinis }10, -do ;i'Í,1:1Udid\) Chico Buarque, que Iêz
',Noraeslê ii;; Dong Hôi. •

SU�L 8presElltaçi'ío no I1s,lf,lôio' da FAC,�

§êirü-ndo funit':': (ifi"iôq::t.,
J11;ClDlO(;io ':10s, '/�daei:n-ico", Ter-nicos

'itill tuôo IUn\iii=lHoj"t-a ' do'
. IIf Fn:;rrnh:wi:t ,dt,;, 68",eontrAtorved_ei1.'ü foi fjfr-ta;;l fi

Foguete

/
/

vez foguetes de 122 milíme­

tros em. nôvo esfôrço pua
vencer' a resistência norte­

americana na região" cou,

vertída em centro de uma.

das mais importantes .a­
lhas da, guerra 110 Sudeste

asiático,
O Brigadeiro-General Leon

Schweitzer, .Comandante da

173,0 Brigada Atu:<itranspor­
tada dos EUA, confirmnu Õ

- uso -pelos guerrilheiros de

grande 'calibre, disparados
contra .unidades americanas

,

que se encontram a menos

de dez quilômetros de Dak.

(Tó,

J!:SCA):,ADA,
OS bombardeiros táücos

nôrte.ame'rica:l1os realiza�alÍl
83 missões a baixa altura

contra as posições l1�rte­
vietnamitas volta di" Dal, To

preparando o avanc«

paraquedistas.
A luta terrestre -reç;omn'.;1111

.tambêm a fiR.O quil,fimp(n,:;
ao Norte �cl(' Salgnn, â.Jl .. lüll-

r
>;< ,

go da: costa, perto da Ciihl"
de de 'I'am Ky, onde os' co­
munistas derrubaram ' '(lois.
helicópteros, flue s� prepa,..

, !

ravam para.
- transportar sol

dados 'para it frente, df' ('0111

bate.

AT!,QUR

52 da Fôrea Aérea atacarn.n
de manhã as pmrições inirn},

gas, Logo a seg'uir, os al'Li­

lheiros nOl'tp-anwl'iC;tnO�, {'H

meçararn a disparar ('O,11

morteiros cl(' :tn5 milimdl'd;-;,

na esperança
suas bateri_ii!i,
Os oficiais dos Serviços

ríe Inteligência dos EU!\: a­

creditam que o Vietname

,do Norte tenham seis mil, por um'nrtssíí. Os danos f,i'­
homens na proxlnridade de �ais, no entanto, rOi'am elas.
nák 'I'tL Os gigàn�es(\05 TI".' gjfjcàrtfi'!i JlI'l � '�§I�'J;)p'i'flr,hi<;':'

',í'
.

, '

, -!'
,:._..-.-.--.--�.

��
�_ ......J.. •• __ .?>--� ••
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POBTUGAL, NAllA,"IlU.ER�·
CO'M MERCENAR10.S:,

o de:legado de Portugal; ,Bonif1cio de Miranda, ne-

gOLl no Conse]'ho de Scgüran�a que' me�'cenàrios t�nham
sido i reinados Óll ]'c.cru(:J.dos: em -lerríotrio PO!·t.tlgt1ês pa­

'ra invadir o CQJ1.go-Kinshasa ou qtla�lql:ler out,ro país
aTricano,

. ; , '

FalanGio n/o debate do, Conseihó, eoiwocado para

eX&Ql,ina,r a fiuestão da rebelião congo.lesa,' Boúifácio" de
Miranda eomunicoú que, no fi� ela seJ�)alla passacla__ 482
r�rLlg.iados do Congo-K pc,netraram cm' Angol.a mas que

as ;LlLO'j;idades portugu�.sa; �le,�a.fJn'a-r�m l�odos os que es-

tavam al1J)1l:�10s,
D,pF;E$A

<) C1c'JegaeJa p0rl\lguês '!l'ógDu aii)'(;I:1 qu SeLl· t1:1;ÍS le­

nha lido CFI;,tlqu�r papel, cl,ircto Oll, j_pUir0T,o, n�ls, a(j,vida­
elcs elos mereénários que, CJl1c�enl, nó ('ángo-K. .

A� a:;ll­
s:lç'ões contra Portng:ll foriírn Jé'illS 'por 'rleleg:l:c1os

'

afri-
, 1 j". ':'. ,�, _,.

. ,;, I " ,'" ..
"

..,

c:1T10S 1]:1. scxt:l,"'Leníl p::r sad:1.. .'
. ,

Depois de negar flSUS:lçÕes .

nfdC;ll1:iS;
"

'Mi.randa

chamoü ,a atençãp elo Consç1110 pala o comunicado' do'

G�vêrno português emitido :t;l0 'dh 12 do, corrénl:e 'c
'

qrte desde então f';tavi cirGl11i:mdo enúe iN divel'sfls de-

legações., 1,

O comunicado diz' qnc dUas, ondas,' de refugi.ados,
iotaiizando 49.2 peSSO:lS, cruzar:nn a fronteira de tl­

gola no fim eh SenpT1:1, vindos elo Ço'ugo-K c, C]uc, �ll­
tre êles, hav)rr 75 e\lrnpCUS c 213 congoleses arm:ldo�.

Acrescenta que todos foram des:umadós pela� a\1-

toridades port·uguês....<is, que os 75 êuropens' &(';l;?íO envia­

do� de volta a' 'seH;;; 1:fSpectivos países e que os congolc­
"�,es recebErão :1siln C':tEO o qúeiratrl, Diz ::ând:1 111e'" se

'<JS 75 europeus sS,Gi JIIICrcen:trios, PortHg:-il f�niar3 mecíí'­
das para qtle não reecham mais passaportes p:'l,r:l, I) C0ftÍ--
go-K_

---r-'----��"_----.......---___._.-_'.-...-.---

ITA�IA 'REPUDIA MAN'OBOUISTAS
, ... -, .

.

.

Monarquistas e, fascisths - ,que dQm;'n�ram � I-ta­

lia, dur/l!l\lt� ti:m qH�r\O de secuIa -, recebeh:lll1 110VO gol­
pe no serrfid() de" sua extinção, l�ils eJeiçãcs isola.das pa­

J':l,renovaç,ão dos conselhos milnicinais,
'

n pf6ito foi rf;'alizado DP dOll1iI{go e C'onton C0111, o

comparecimento de cerca 1 milhão de eÍeitar s qHe ele-,
:

gerain 178 conselhos municipais ti' um governo provin­
(�ia1.

Os resultados finais tabuli.l.do3 ph,tiç�j_ente eíimi-'

ll(lm ,os FnQuarqut.stil,s da politica de tim de &(;115 balum'­

tes nd Sul da ItaJia: p rderam 11 dos 12 postos munici­

pais
-

de Lecce, -OS partido� direidst:lS fotam os urlÍcos

qüe petdet;illl o pleito rm,il1idpal �. u.ltirnu eleição 'an­

tes (ia votação. I�3.(iolial para ltfil UOV{) PRtlam.tI1.tn9 na \

, prox.,ima primavera,

IMOBILIDADE
Os ,resuLtados das eleições de domingo evioéncia­

ra'f1J. a estab�tidade do deitorado italiano, sem qua,lquer
muda.nça ma :força -dos pi'iocipais partid�s: democrata

.

cri,�tã0, C011J1u:t:hlsta, socialista e hbe;pil.
/ O 'exito do �Part.idÓ Comuni:sta jtà�ia\10 em ForU -,

onde �l�SCe;U M�lssolinj -'- nã9 teve refl�xos no compll�

to gerp_l.de SU� votação particiaria,
A.s,sim) o 'lll'liCO resLütado �que pode ser considerado

"clamoroso" foi registrado em Lecçe, capital da Apur
lia, COm 80 'miJ. babitantes, onde o Partido )'vfollo,rquico
ba,i:.('ou seu pe,rcentual de 27,5% em ] 964 a 4,2% nas

de.ições de ,domillgp: de 11.076 votos ,pm:a apenas t,S! 1,
,

/"ll J\.1essaggc,ro" _:_ cliO,rio de Roma - a'tribui a,

derrotai dos t,l10n(1rguist\)s ? J'-eaçãQ de ,il.lguns sctorc� da

opini50 publica ao caso elo pretendido matrimonio en­

tre a princesa Maria Beatriz e o "pleheu Mamicio Are�

na.

-----" ._",- -' -- .. _.__ . __ ._.:.

,

��mnfCIM[NmS soclm�
,

JVli\CH/\lJO

Ls.Lú de purubcns o Ill)SSO rnnis no­

ve) e�crl tor' l\tl i ['U M orais, pelo elegante
c· 'm«v .menrauo coqucic] que aconteceu

!lu (Juc:rc'nC,il Palacc, no dia do la�(:,i"
rncnto de oCU IIVI'() "A 'Corr,a no Reino

Lias t>ossibilidaLlc$", Entre outros nomes

uc üçslaque na sociedade presentes ao

C l.KJuell:l, noite de autogratos, anotamos
r ;'1- I.S'i\:-,.;t:nca uo (H iv..:rnadpr , da cidade

I
'

Vi., j\CIC,U �i.ül J )Wlgu.

Ouarta-Ieira, a \ Diretoria cio Santa­
cararina Country Club, recebeu para
um coquetel informal, ' as lindas moças

que amanhã concorrerão ao titulo "Gla­
J.Hilll' (i i rl" ela .Sociedade de'Floriano­
{lo!::', Souia Garcia, Clube Doze ele
i\�,rfl�:I(], Vera Prove, Paineiras, Lira Te­

II;�\ Clube, Vera Rovares, \ Patricia Lins
Nc'IICS COUllIT'y CIII, e Faculdade de Fi­
I\)\ol'i:l 1;11";1 M. Gualberro.

Finalmeute amanhã no Santacarari­
na COUllt:-Y Club, acontecerá a tão espc­
rada festa, noite em black-tie, para a

escojha da Glarnour ela Sociedade, de

Florianópolis, O conju\1to de Aldo Gon-
7:lQ:�i vai animar' a promoção do Country
Cl;�h, que vai reunir gente bonita 'e ele­

·l.);U'Ii':, na comemoração, elo 2 n anivers.i­
'rio dü mais sofisticado Club.

, Ainda não tivemos
, I

''con hecirnerito

da representante cio "Canasvieiras Coun­

try Club", segundo. estamos informados,
lambem será representado o conceitua­
cio Clube Campestre.

/

Aniversariante hoje, 'a Sra. OS1'1:1ar
(JlIrem;) Nascimento. Logo mais em

5U;1 residência, L) casal Nascimento re­

cchc 1):11';1 um jantar.

o deputado e Sra. Fernando
rcccm chegados da Europa,

Vié-
'ainda

·1V1;,�"; Hr:I':iL II�í()' vejo. mais Dilo .dci­
mil �IC' sr]' COflcoffÍcln c' clêgi);lltK_;_:l fes­

iii de ic-rç::dci,l::1' í!liim8 no Cluhe D07e
(le Agosto" promoção da 'IC8Qfi ,dA Ami-

-I "

Z3( c ,

gas
não compareceram as reuniões sociais.
Prov;welmente amanhã, o casal estará

na n(,ite cm hlack-tle no COllntry Club.

---_:_,-----

Dia 24 no Teatro ALvaro de Car-

<) jantar do Gravatal Motéis Clube,
CJue seria realizado ontem, na Chl1l'ras­
cal-ia Riosulense, segundo fomos infor­
mados será na próxima semana,valho, em noite, ele gala dar-se-ri a apre­

sentação elas "dunas ,do Curso de "B::d'­

let< �obre a direç�(l elo, cÇ>nsagraclo Pro ..

fessor R, amon,

\,

----_.-

> ,

Ci rcLi! ando 1\ Rio, () cronista So-
cial da Sociedade de ltajai, Sebastião

l��is,'
Será inauguracla !l'a rlla� Padre Mi­

guelinho JJ -:.C i1 AgêncLa da "British
Unircd ;\iwarys I3ua-', qü'e terá como

,gerente o Sr. Marco Amclio BoabaieL
"Festa elas Cillderelas" realizada

quarta-úfira 'ilo Tabajara Tenis ClLlbe
em, Bllll11enaU, cOl1lentareJl�os clomingo
próximo,

. --;---------.......-:c--

J A_ mais comentada s'ambis,ta do

Br;lsil, E!za Soares,' sábado estúá com

seu shmv, na il1oviment,aâa soir,ée do

ClllIJE\ Doze ele Agosto,
� ponto de atração
belíssima exposição

Exposição: Está se

em 110ssa c;'lacle, �:

de valiosas te135:-J.lo
W' Zumblicki,'

consagrado pintor
Em certa roda era comeritado que

muito -brevc, o casal Sara 'Alcider;
Ahreú. em sua bonita resi,dên'cia_ v:1i rc­
ceber convioarlos par;;]. um" jantar (:'m

hlDck-tie.
'

Pensamento elo dia: A olJl'<1 huma­
na nlflis belfl e i1 de Arr útil flO próxi-

"

\

,I
I,

'"I I

�

-

-
'
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I, 1

Grau Circo ontinenla
o Gjgante de �t.6na

1 ",_

'&ST� $EJ«AJi,A - Início as 2tOO horas
, Grand� C�l�ção ,de feras am,eslradas Leões _' Tigres

Urso's ._ ,Macacos\, e Elefantes. 45 atrações num só pro�

grama. O Globo da �ode - Trapézios Volantes - Cama
Elástica - Ceslo do Ab·ismo ,- Taxi Afomico � Canhão o

Homem Bal� � e os Leões Assassinos == MUITI\S 'OU",
TRAS �TR�ÇÕI:S. . ,

' ��=m��

A'INADO NA PRACA DA BANDEIRA
,... - -_ '.,.. :J' \

Empresa RobaHl1i
TRES ÚNICOS 'ESPETÁCULOS NESTA CIDAlll;,

-, .
.

..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Não hà reclamações
,

o €oort,lcnador-Gcral {1:!
--'-�' .. �._,,--_ .. �.� .. '._ ... _.� -.I.--.� ... _-

REX-MAICAS E PATENTES

" ,- TClllOS encontrado a

melhor receptividade entre

--_.�-- - --------
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Momento Literário
Di Soares

GRANDES TEORIAS. DA
HUMANIDADE

De posse de um Ievanta,
rnento sôbrc algumas perso
nalidade ele maior significa­

,,' ção no panol'lima das ciên­

c�as conteniporâneas, Ernest
R.;R. Ti:a.ttner estuda 1:0

set� livro imQUITE'fOS Dl;:
IDEIAS - A HJSTORlf�
'nAS GRANDE:S TÉORIA5
'DA HUMANIDADE,_ quinze
nomes" cu,ias têorias tl'ans-
formaTam :1, face do, ml�nd(i),
Assim temmos, ao alcance'
de todos, desdc a Teoda do
Sistema So-lar, de Copérnico
a teoria da ,Relatividade, ;:12
Einstein; di Teoria do Fo­

go, de Lavoisier a Teoria ti'l,

Iliterpretaçlto Econômica Ô:,!

História, cie Max; da Teorh�
da Mente, de Freud a Teo,.
ria do

_ Homcm"Ale Bnoas,
da Teoria (l,a População, de'

lV-I:1ltlms a Teoria da Evolu.,

ção, de I)m:win, etc. Lariç:l­
mento da Editôra GlolJo, tI:!
Coleção Catavento. T':atlll­

ção de Leonel V:11amlro.

mann.

HOi\1OSSEXUALISMO C

DELINQTIENCIA
'\

Na série Psyche, d(l ZahHr
Editôres, dedicada à psico.
logia e psicanálise, é SllrCS.
so HOi\'IOSSEXUAUSl\fO I:
DELINQUENCIA, de LuÍz

Angelo DOt1l'ado". O intCI'Ô""
se do PÚ�lt:O leva à sua se·

gunda edlçao o trabalho ffo

'conhecido pSiquiatra, chc�
fe do Serviço ({e __EiopsÍ'colri.

LIBERDADE E DImnTOS logia da Pellittmciál'ia �Io
CIVIS r

Rio d� Janclro. 'Fruto de'
dua-s décacla'S @ç. pesquisa: ,�;

observacão clil'etá (ie miHw-
...

I I.

res de casos, elink,(')s, (') ri.

gOl' c(entífico que lIle confe
re o autor, 1,lem nor isso di.

Um e"studo em tôrnb dos

limites das liberdades e dO?;
direitos imlhidaais joga
com os elementos básicos

/
,

. -t----� .�---�-..:- _.

." ,MOVIMENTO
LIV:aO DE ÉSTREIA - O

es�ritoI' ,gaúchQ Rubem Mali
.

1'0 l\'J,'açliado lança, pela E­

dit1,rà lVlovUneIitol de Pôrto
Aleg-re, 'seus CÓNTOS DO'

i\fUNDO· PR,OLET"�RIO, li-

-\'l'0 de estréi,à que traz tô­
das as qUl\,lidades de um aH.

,
t01' 'já sêguro do seu oficio.
Voltáremos· a falar' sôbre
�ste livro, noutra oportuni.
dade.

-0-

GAI\'I;\ D'EÇA LEMBRA­
DO ,� Numa --das ÚJtil1l;lS
l�uniõcs dá mossa Acal1f\.
mm de .Letras, o escritor
Neréu Corrêa propôs e foi
aceito que' daquela: data c: •.

diante i entidade lJaSSaT'Í:> '.:

usai!' o cognomp de
-

CA"i.'\
DE"OTHON D'EÇA, nunu

,jUS�l1 ,homcriag'em àqu{'�c
que- foj lim dos, seus nlairt.

r�8 'incentivadores. També,H
fiCluí acertado que 3t Aca(l�.

. mia, tCl'a. um 11eI'Íodo de re.

cesso; . @bsetvado entre 1.<,

d� clezembro a 1.0 de mar­

ço,

,--------"- ---� ._--- --�--_._--_':___::------�--

\

11mandamentos
p�ra compra :"e
(;!quipamento ,de
terr�plenag��.

, . '. �
"

J

•

J

J,.' .

•

CATERPILL,AR
Caterpillar e Cat são marcas reg,istradas da Caterpillar. Tractor Co�

I
"'.

'FIGU'ER.AS S. A. ENGENHAR,IA E ,I:MPORTA,Ç:ÃO"
Av. Assis.e·rasil,'164. ex, Postal.245 - pô�ro AlE:GRE___. Rio Grande do,Sul·

Filiais;·Cacnoeira do SuJ"Florianópóris e Blumenou
.

,

____� J.."............� ..__,....� �__ • , __ ••�. ••• _

"Operavão Ju ti�a Fiscal
�

te, porque é -excclente a J:W,,',� Esclareceu, em
.

seguítta. tlvid:1de» de opc!·aç,rlo-.ill�r. - ;\�,: sr;rLlm\::!.rf.i"fI Y',',·

pectívn de arrecadação a,;'" que os coordenadores r'C,,�;in. ,ça-fiseal "tudo correu de mr 'xin1a, 11 J1nl1:1 (Cll:!) no','

o final (lo ano". nais í'uncionam -cínco neh-a inesperada, COUl 1'c'sul- não revelou) qnc flUO' ti".',

"Heafil'l1wl1 que acredita ,!.'1'Upos: Rio, São Paulo, Bo , tados excelentes': c, no íni. saldado seus compromissos "-

fia possibilidade de uma di- lo Ho-rizol.'li;e, Pôrtn .Alegre l' ,cio da segunda semana, c,,- Cis€1Iis j,er:i sitas mercadorias

rninuição substancial no dü., Curitiba - estão adaptando tá sendo planejada u-na a , apreendidas c se�á 111:11

ficit orçamentário - previs., o ,llláno' inicial de trabalho ção global' r dcfirritiva con . cíada 110r apropriação ind<'-.

to pelos' técnicos do l\'[Í1lisié às característlcas loéait, �k tra um grupo industrial pau Irita - assegurou o C(lon!--­

rio da Fazenda na base de aeõrão "com as' circnnstân. lista que vem sonegando 0",;
. nador GCl':h da operação.

Nc'r$ 1,3, bilhão aproxima- das emergentes. tríbntos de,:i<los ii União :.' j'ustição-fiscaJ,. Sr. EIf',l;'�ll

damente - e chegou mes- ao', Estado. Patríeío (la Silt'!l,
> i

mo a admítír :

que 'poderá O RESULTADO

haver o .equilíbrto entre a

receita e a despesa..
,

contra a
a indústria e o comercio
destacou - e somente em

casos raros alguns contri,

buíntes fazent' restrições sô­
bre as rnnttas aplic;l.das, uns
cabe-lhes o dil'cito rle l'CC1Jl'

soo

A ljE]tSPEül'IVÀ
.Nà, 011iniã Ó u6, Sr. E;caz<ll'

Parrícíe- d� Silvá, .

a opera-.

ção."justiça"Í'iscal consegui­
Í'á os' objetivos _pl'eviamentc \

eS'�lI!õeleêid6S "prmelpalmen Na pl'il11'eil'a semana de :1.
t

.

--�- -..._'-_
•

.__,-_.-. ....._--�. -- ...y ...._&-_'_.�-----�

t ",

B(UMENAU
R. Ang�l. mis. �1

, t,Q iodar

CUR!TIBA

b, 'lI•• �!�íia, ID3
.

'.3.'! lfiilr . flPe Hti37

-

------'_.-.----'_------
;' J
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'

Popularidade' de . John
continua. decaindJ

�," ,
.

AI- popularidade do. presí.
.

..
'

.
.. � .'...... I

dente Johnson contínua de.

caindo' sensivelmente
.

nos

EStittl6S. Unidos, .
conf�l'l'l'le

uma 'pesquisa 4e, opi;nião pú
b�ica pelo 'j6r:nal "Wasliing�
tou Post". A coiÍfiail'ça que
o. presidente i,ríspira aos no.1'

te:,nnericanos :lJaFa �eso�_
, vcr o conflj,itl viet�lamj,ta di­
;�nuiÍl ctn reUlCã� a,'m'enti.
da ]J�Squisa l'�alizada rIO

mês .]}ãssaclo., ..Atuahnen(,e,
só 23 :V.or úitto elos cntrevis
.tados demollStralJ:), sua con..

fiança ein· Johnson para re·

solyer a [-;uerJ'ao do Vietnfi.

Os particl�üos �,a condu-­

são da 'g'nerra ,a ll-ua.quer
prcyo passaram d,; 25 lja'l'a
'H por' centn, enquanto os

,que désejan-l' uma" "vi1:!h-"l
m'iJj:taa'- t,l'ltal" ,contirrmun sen

do 25 por, c,cnto como n�l

llesquis(t ai1terior. Este"
1 dOIs, grnpos declanll'am qu:�

'estão disi; f)stos ta yota,r no·

vamente f:lTf JohnSOll pa,ra
,

]Jl'csid,cnfe.
.

ShirIey Tmnple

�
r\ :ex- atriz elo' cinenra no;'­

tle.amcl'i<ia:noi, Sríil'ley Tem­
pIe, de 39. anos que disfll'utOll

�

aí eleições primárias pal'a

repl'esenta}1Íe do �or�ado
de San lVIateo no' Congres:>n

--'-� -_._---- -�---.�._- ..._..)....._

ALUGA-SE'
'Aluga.se' lrl')airtamt�l'Ito .er.

�eo à R,wt: AUanlil'o Guinl::.

rães, 75, '� Trata pelo f61le

,
lH.ll.Gi,

operação-justiça-fiscal, Sr.

Eleazar Patrício da Silva,
desmentiu .que tenha 1111\'I­

elo' reclamação por parte

A O
,tIos contribuintes ii ação Cf_l1C

gente �lieial dá Propriedade Industrial Registro, o Govêrno está empreendeu,
de marcas, patentes de invenção nomes comerciais. ti- do com vistas à diminuição
tulos de estaheJecimentos insígnias e frases de, pr�pa-" 'do deficit orçamentário do

gànda. ,presente exercício financei,

Rua Tenente Silveira, 29 - Sala 8 10 andar
1'0.

Altos da Casa Nair - Florian:ópo1,is Caixa Postal
� 97 Fone 3912,

,
.

da organízaçgo democráti-. ficulta à '-leitura da obra,
ca da vida, que ao mesm» qpe �esta nova impressão
tempo que' assegura na lei ,I) foi enriqueclda de. um cap;"
respeito à Iivre manâíesta-. 'tuJo' especial sõbre o homos,
- I .. "

cao da personãlídade .huma.. sexualismo feminino. Exem,
na, não retira do Estado SWl pIos -de

_

Testes de Koch em
função coercftíva, -' na deíe, homossexuais delinqüentes
sa da orde� social. Os príu, -- �.. uma copiosa bibliografia
dpais prõblemás reiaciona- jrichietn,�e 'no' volume.
dos cóm êsse 'aspeCto da ,:vi­
da em sociedade, seg�ndo. a:;
leis constituclOIíãis nõrte- �l­

mericani1s, são' .

ana,lisados
, ,:r......; .....

_

em profundidade '110r Eô'win
S. Newmim� nÓ liwo--UBEH.
DADE E DÚtÉITOS CrVI�,
recentemente ,l:úl'çado peh
CompanQia l'4ólitora FOterisi',
,em tradução' de Ruy Jung.

CINEMAS
�iIJE
CZ�J'rRO
São Jose'

às 3 e 81j2 RS.
- .Um fÜll1� :repleto (le

açã'o e aventuras �let.l'izan.
tcs!

NO RESTROS DOS

FASCINORAS

CínemaScop�
Censura até 14 anos �'

'1/'
Bilz ..

)on
,

\,

"

,I'
'

"
, SAN'!',,,- C ....dARINA'

elos 'Esti1dos Unitlos foi der.
,
.- tas., A, eleição des:tin:011-SE:,'

,

rntada, l\;, ex.atl'i,z concorreu '. plleeIiCll€l' o }jJóst.o, de:�xad ..,

pelo Parfido .' Republicano, vago com á mÓl�fé do -repre,
enfrentande- o\.4(ros candida sei1tante-,do condado, repu­

t�s Í'ep-ixbJic�n'os e democrá. lllicano ,J.-'Al'tliiú:- YOl.Úlg-,'
.

,; ".. .

.' � "

,.T·,;",.
",1"

\

.... �, '1,.'p.reço,:iniêfál. 2J1c C\!}st9· d0< mau:utençã:0<.:,3__iCustor dar]')&ia�
.

'i "lisação. 4.,Valor de revenda. S� Rêâe de Reveridé'dor:es. 6�' Es. ,

1oq�e de�Peças'.7. Atendimento nas ,Oficiha�."8. Orientação na
compra de equipamentos. 9. Orientação n� QP�m�ção ,dO$ i equipa�
mentos;.,lO';'Orientação de manutenção e'r�pGsiQão.l'l" Gà,rr8nfia.

,
\

,

\, I

�reço rniciál deve ser considerado em função! de fod<3s,o$, o,ut�os- mândamel'Jtos. P'ór.
que nem sempre o preço Inicia! maii:� baix'o quer' dizer.:· 'O,' rrieHior- rriégócio'. Uma ope­
ràção que todo o comprador de eq�uipame'l"lto, para f§rmpfenagem é obrigadb a fazer:

preço inicial + custo de ma:nut'enção + crtsto de 'paralisação - 'val'or cfé revenda;;:::
aval'iaçãó do custo total', ,\,',
Ou seja, o que iritéreSS'Ç1 é o 'cusi; tota'l da:máquina, "}
Os outros mandamentos fazem com que o custo totàl�seja mais baixodnesmã que o

_preÇo inicial seja mais alto,

Vej�m�s. , ,

S0 a Caterpillar tem, uma vasta. rêde de Re�'encledores com, loja:�1 I;} oficinas espalha­
<:Ias por todo o Brasil. E nós somos um dê,les, Nci>sso estoque de peç�s e, reposiçãq
é permanente. Sua máquina Caterpillar Jamais, ficará parada por falta de peças,
Possuimos, oficinas#capacitada.s, com mecâni'cos treinadós na:. própria fábri'cal ferra­
meRta� especiais .. aparelhagem de testes adeqtiada etc,
Os mossos engenheiros, tanto quanto os ti?, Cai, dã9' orientação sõbre compra de

eq'i:J;�pamento, sôbre co'mo. operar melhor com \ êles e ta:mbérm,: sõbre manutenção e

repos'içãQ. Últ'imo mandamento: oferecemos gara'ritia. efetiva, sôbre, máquinas e ser-

.

viços. Pense.em ·Custo Total,

.

à's 5 e- fi lL? '11s:
(Jcnsura até 14 anos

- em -

PoR CAUSA DE Ul\'lA
FRANCÉZINHA

Cor de Luxo

Bob Hope

Roxy
à!'l 4 e 8112 lIs.
Nino Manfredi
Câ,tharine Spact,

-em-

FAI,A.lVIE DE MULHERES
Censura até 18 anos

R/dRROS
Gloria
às 5 c 8-112 11s.

llobert Vaughn
-e111-

DESAPARECEU ,UNi
ESPIÃO

Ce�lsura 'até '14 ano"

tmnerio
ás 81i2 11s•.

Randolph Scott
-em-

O poMADOR -PE MOTINIi'
. Ccnsura até 14 anos

Cine, R·�já
'ás 8112 115.
Jardel· Fllho
PaUlo Autron

....... em -

TERRA EM. TRANSE
CellliútlL até l� anQfi

I
; "-'.;'�.'

I � '.'

o

I

para

/SÃO PAULQ., .... '

..

RI()� ,-BRASILIÀ
e1GO,IÂNIA

dejato '.

-sem·acréscimo de tarifa,
,

.

. �
,

-vários dias à sua escólhà

/

-confôrto

Três voos por semana p-a:a, São Paulo: Rio
--r Um vôo por �emana para Goiânia,
Serviço de bordo de categoria internacional.

e Brasí:l'ia.

" "

para' qualquer I-uga;r do Brasil,
o CREDIÁRIO VASP
está à sua disposição •

j,1EMBRO ASSOCIADO

\ ' ...

VIAJE' BEM.�. VIAJ'E

VASP
- consulte seu agente de viagens ou a Vasp
Rua Conselheiro Mafra, 90 - Te!.: 24·à2

,. ,
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fi �crrota
�O �ovêrno

II
Ao insistir em obter a re­

jeição sumaria do projeto
de emenda constitucional

que permite a aposentado­
ria dos funcionarios publi,
cos aos 30 anos de serviço,
o sr. Pedro Aleixo sofreu e

permitiu que a Oposição
Impusesse ao governo uma

importante derrota. Impor­
tante, não por consequeu,
cías praticas, mas pela r"

velação implicita de que o

descontentamento de j am­

plos setores da ARENA

COUl o governo cresceu a

um P011,tO em que os des­

contentes i'esolveram apro­
veitar a oportunidade pai a

demonstrá-lo de maneira
\

ineq lIÍvoca.
O presidente do 'ü,mgrcs-

80 tentou impor, na vota;
I

dores em primeiro lugar.
Considerando-se que quau-,
do uma das Casas rejeita
um projeto ele não � sub­

metido à outra, o proceS30
dc votação engendrádo pelo
sr. Pe(Lro Aleixo retiraria :.

Gii;lllara, perante a qual foi

posta ,o projeto, ,e aos se\lS

p ropl"ios subscritores, .1

opurt.unidade de se pro-­
IlUIlGÍ,U sobre a materüt.

SOlVIA DE RAZÕES

i\

("lll1.nt a lllt'dida, porqnc
i,knlificou nda uma mal1')­

h�a 110' � iea <'!l,io olJjcti\ n
<'Íaw - é rl'strin;;ir ainda
mais () c<u'nllo' de operação
<b minoria, E niio há du\,i­
tia dc q�le tal processo 'te

\ utação 11roduz esse, }·csul.
«Hln. E-Je foi adotado. eHI

] !)(i'�, s6 'para, emendas pl'O·

postas pelo g'overno, exaÚ­
lllente porque a' fidelidade

da.

Menos em defesa,
\ \

emenda em questão - que
não é promo/vida pelo pat'-
tido - e, menos até elU de­

fesa da emenda que resta.

belece a eleição direta do

presidente da Republica, <)

MDB impugnou o procesHo
de votação preconizado P\':­
lo sr, Pedro Akixo, para d;'.

fellder o sistcma 'bicaa?ürat
É 'a Câmara que integra :a"""­

rcpresen'tação popular, o

que assegura a ela a prim ,,­

zia política. O Senado é a

C,tsa revisora por ex<;cl'�iL

Ci;I, em' rOl'l}lC assim11a�'a '" o

lideI' da ARENA) I senwl'H

FG)in to lVI l!ller, j ao obsen 11'

que é ele todo ÍneonVel1iC,11 ,,'
11ega'l'-se' aos deputados :t

Ot)ortu�lidade de manif,-';,.

ta (:ã,l).
Outras fora.ill as razõI"3"

preponderan"es nv setor ,da
ARENA que se pôs contrá J

yice,pre�idente da Repl"iIl1i­
ca, Conforme se recoúheec

no h1'()prio cómando, parla.
mentar do parti� os dépu­
tados sit'uacionistas que -se

somaram ao MDB agirdJl1
numa explosão de irritação
contra o governo e COHtr:t
as liderancas,

\
-

O estopim {'oram as cl·i.

ticas, slU'g}das do Falacio

do l�I;UlaIto c de arcas mi.

litare:;, à cOll\'ofação ex-

'tl'ltonlillàtia do 'Congrcss,)
ll,int o período de 16 de j,l_
nci�'o 3 2:� de fevereiro, O

llIal-cstar causado por e,,�u�,

(Titicas exacerbou-se com, :t
"-

decisão tomada às press;,\s

pelo' Sl:m�df,l), que 'votou em

llr;:;ellcia 'urgentíssima o

projeto do sr. Aurelio Vl'a.
na pelo' qual somente ;tS

convocações C'xtras -pl'OJ1W­
"ida:; pelo Executivo (Ião
aoS 'congressistas direito Lle
reCeber ajuda de custo,

Hou've, assim, UIll gesto
Ü(� re�xesal.ia ,\o Senado, <:l11

cuja.. iniciativa se visIul1l­
orou o propo�iio de 1'(0'.

preel�der a Câmara, de on­

de partiu a cOrtvocação ex.

traordinaria. Repreensão
CSlSil que foi consídeJ'llfla
humilhank pl,lra o Congres.
S') em gf'�'ali desde que se

entoe;) �;'Q?) suspeição qll:).�­
'(""I" ("P1V()(''l('i'io efctua,ü,\
pUlo 1!J.rl;.!.EH:ut<.;11TJ"

volução-
Tramita no Congresso Nacional o ante-projeto

lei que estabelece as sub-legendas e o voto vinculado.

'traia-se de' uma tentativa paradoxal de suprir as defi­

ciênc'as do sistema bi-partidário cm vlgo;, ellcuminhan­
do as correntes antagônicas dos partidos existentes aos'

compartimentos ,em que estas procuram se colocai" petas
sub-legendas, ao mesmo \ tempo em que pretende reíor­
C:1I' fi ARENA na sua' discutível fixacão como partido>

, I
>

pulítco.
Nessa questão, há dois CllSO� a' se observar, O l)ri­

mciro dêlcs, C1ll relação às sub-legendas; parece ser um

passo adiante na normalização da vida par,ti<láriu nacio­
nal que, apesar <I,)S e�fol'ços de' a:gulllas figmas, ainda

não cénscguiu se conceituar junto à opiniã'o publica co-
m« agremiações permanentes, capazes ele sensihilizar 0,­

clcítornrl: •. Scrla por a-sim ,d:zer, o vencimento de uma

etapa, 110 sentido" de dm; UIlI avanço para a �ria�ão, de

mais partidos, de acôrdo com as tendências fmülamen-"
. \
ta.s dos políticos e da opinião pública do País.

,

Já' a questão do voto �illclllàdo em todos os csca-

-J

-�----,-,--- ----

·i

olítica /

ção de emenda constitucio­
nal proposta à Câmara. �

,,!

tomada dos votos dos sena', Uí::s se apresenta ccmo um sntoma de retrocesso 'da nos­

sa. vida política, limitando consideràvelmente aos cida­

dãos a liberdade: de escôlha do� seus candidat{1s;' E' um

paradoxo ao dispôsto nos artigos anteriores' do mesmo

projeto, (IUC alarga a faixa de opção entre' os cleitl�res e

os polÍticos. \ "
�

N-

° caráter transitório da ARENA. e do MDn, já ar-
I. ( ,�

�a'gado de maneira irrctocávc) no, conceito pO�)I[lflr, di-

de' íicilmentc encontrará um;! fórmula
í
ideal para que seja

erradicado. A criação de mais partidos, com o desde­
bramcnto dos atuais, é uma necessidade fundamental da
vida pública brasileira, no seu processo de aperfeiçoa­
mento democrático,' As agremiações existentes, diga-st\ li

bem da verdade, não possuem eleitorado. 0\ PO\T,o ainda
�üta n8S candidatos, pelas suas, orígens políticas face aos

antigos PIB, VDN, psq, etc. Não existe" propriamente, �

P�f convicção, um eleitorado da ARENA ou do !VlDB.
.

Para se ter uma iiíéi� da iuautcnticidnde dos parti­
dos atuais, vale citar, entre uma longa série, de fatos, a
cx'stêucia de políticos perfeitamente identificados com

a-Revoluçâo d� 19M na agrcnú'lção oposlcion'sta, e po­
líticos trad-cionalmcnte autagünicos, quer pela suas orl-

1- I

gens partidár.as, (Jller pelo seu pensamento sôbre o {;o.
vêrno revolucionário, no partid» situacionista, Se o "ub­
i,cth:o' do b -partidarismo era definir ,estas teDdê�lciR:;,
podemos dizer que êle J não foi atingld»,

Vale ainda acrescentar que os vícios existentes nos

extintos partidos, os quais o bi-partidarismo se dispunha
a cxterm'nar, perduram em grande parte' no sistemn cm

�'gor,'ond� se »frcebe a existência de Uluitoi dos males

que levaram o Govêmo passado a extinguir os partidos
de então. '

Face n êstes fatos, é de se esperar, quJ prev.aleca ��
\ ) '\ '

bom senso no Congresso, com a confirmação dç suá ''''n�
dêQ.cia em aprova... a lei que admite as sub-Iegendàs, �w­
rém sem estabelecer o voto vinculadO'.

,

/

ExportaçíÍe.s· e �IDlportações
ha .. ,(. nd J-:,C IIJll balanp, Ih)r ,supniidnl- (Iue seja,

llU selo" d<l� cxpUI'la�'õc�, (h,�glH;C à cOIkiusão confor{a-
I I 1>'1

.

f
"

!'
(ora (,e (jU\.' o .r�ISI apre�,ell!'<l s.gn. icaloyos prugress(I',.
As 1I1L:d.da' Iluc 1'00llln)tumadas com o ,objctiv.o ,de iUh:,n.,
,�;L(ar as (::\portações, mu:to conlriblliwm para que isto

tcnha aclol1te(�id'l. Cmseguimos elevar de uJn 'total <le
39 milhõcs d", d(i!ares em 1963 para '140 luilliões, se-

glllldo as prc\'isocs para � c

�olTente exercício. E' um da-

do iÜmuente allill�ld\)r, que, bem revela a capacidade �le

NOSSA CAPITAL
osvALDO MEI..,O

OHQlJlDEAS N:' '!VI \ FESTA
IVmS Sr: APRESENTAI\'J E�I

DE C()R�S Ii, I'ER.FU�
l�XPOSIÇAO

"

..
/.

ri

do Senado ao 'Executivo é

total. Apr6vada ali pur recuperação da nossa economia, cujos progressos nas
g-rande m,aioria, a propost;;t. \ exp'orta'ções são um :lldício seguro de' qu� estamos ete-
do governo eheg·ava à Cã. ' '

mura com uma base de am-
cf ti\'umcntc tngrcss�rndi) numa fase de matm:j(Íá(le econô-

paro expresso que dava aus mi:ca.
" _"

liclel'es melhores eondiçõ�s Em�dant(), por parillL.ixal qu� pareça, "a;1Hhi, nãll
de IHessão sobre a banc,'!- .

>

I
_-

b' I' ,
I

eon�eg'tL�uüS rr-so ver' es pro 1emas (as lJlllradações, de

lIa sOluçàn bem hÚl;S simpies. E' verdade (l[�e' com isto �"a­
mos al:umu'ando sa!do.s em outros países, mas seria l'e�
CÜlllc1H.lávei que êsses capitais éirculassem no Brasil, es�

(muiando os, setores da economia nacional. As dificul-
,,+' '

da{l::s que se nos apresentnm no setnr (ias "importações
variam, yez por ontra, da falta e do excesso das mésmas.

Pma_ um Qbservador ne�ltro, tanto parecem' Y;li<l05'
f)' ;:j;'p'IllI,'nt"J' cm hlVOI' de llwiores cOlllpraS cxteriins
r m1) 1).', !H·I)t�st'·s (hs 'etorcs ind'Jsh'iais 1)!'cjlldica<1us,

'\
-

P
-

n p ,rí:{:{':l di' portas abertas ao'i cum:orrcntes 'estnm-
"('ir"". F' IwrfüitaIJl!:Jlte

�

C'1IWlI','('nsÍvel {lHe OS Jlroduto:
, , . '\. , .' (

-

"-

re, h�';l'd<,;rr)s se nqmetf')-- rI f 11t-: da sltuaçao ainda in-

, ...

A li'lda fe.sta 4as orq\lidcas C�[Beça cedo quando
as flores Se ostental]l no aito das :yvores do Jardil\l Oli­
veira Belo. onder fOrma,Jl deslumbrantes conjuntos de
f!ôre� de toJas a.s l:s'!)écies, dando um colorido,ao redor
do jardim e que todos os anos são admiradas pe-tos tu­

rista� que nos visitam. Dia 15, na velha sede do Clube
12 de 'ag6st6J 'elas encheram o grande salão onde se eJ1-

contram para serem vistas c admiradas, I

Cada, ano q ue passa, mais rica se torna essa mos­

tra de beleza 9 de suave CllcantaIllento,

HALLKf DE CAMER-\ OE ELOlUANOPOLlS VAI
SE EXIBIR COM FUNÇAO DE GALÃ

(

{);11êl rll!lC;�O �c L'a:.1 qu:.: �crá apr��cnialJa na S.;­
mana Catarinen�e, cem L I' "t�cipação de 64 bailariJúls
c direta cooperacàc) de d():� artista� c.onvidados JAKES

j ,I- , j

IU'VER" e PAULA -FONTEU son A DLREÇAO E
, ;;. '"' .

sr�'rf2R\llS'\O <ie 'H.AMQN JlSNIKI. \ anre�ntaJ-se-a
\ '

ao público, o Ballrt ele ,Cfl'll'::"'H de FI()rial)ó�)is,
D;a 24 teremoS' a�Si!11 a fLl'lÇlh de f!ala, anci6sa�

lll\:'nl'I'" a Tuarrlada e dias 2S e 26 funções pO:pulares,
E',!�era-se ,ue nosso púl;lico: amante da boa arte

e ria cldtllra musical, compareça em ,massa a essas re-
� ,r

�

presenlaçoes,
A SOCmnAl)F I'HOL TE-LEVISÁO DE F{,OR1ANÕ·
'POLIS CONTINUÀ E À 'NOSSA "ItR'-\. \]\U�SMO '

Denoi,s de. varia, e ·movimentadas reun:iõe�, 'onde
]1nllve di�cL1ssões aC(llorác1as em que todos "os pratos
foram nostós !l'H 1l1êsa", ficou decidido \que a TV em

Florianópolis continua sob· a direeão cle �'Ila atual dire-
\\ .... \ .

toria, tendo as firnia5 KOERICH e
, OSVALDO MA-

CHADO prnnt:1ment , DEl hora, decidid.o cClJiltriQuin
U'111 importâncias mensais de certa montn, no que será
i'T)'hn;i nor \llltl'a� firni_ls �lIe não hão �le querer ficar
,i mar,r-em dn 111"lvimentn, E,oera também a Soe.ieclade
('!lP, a P"erc;li.\"a ve'1ha entreg�lr <1<; veriJ�l� pr01Tlet;:;'j:as c

i'Í "0'-'.\-lao:.; nfl"(\ !Y'1"8ptia (lo fll 'v,' ') f,�(" '1l'()nllleJ1c�o {Ia
'�r'.' F'r .... '··..,..,,..;.,ç.,liç_; h (111;1'''1·-) '1 r:;,S.18.(,":j'(,\ ,....!·/\nrj� t0P'1anl-
,,' "''''vid,;ncias que breve serão COil' ice;das ele

,
nosso

pÚbli�;:_'. 1

,,<I r ll,d;t da'" Jlllp�ri:"\-,ÕC�, n;ICÍonai..s. 1'01' outro lado, ,a

cmpl a (j .. aiguns' prodl;ttÍ,S 110 ll1�rnldo exterílO' p"d�l'ia
I "

,

l\.olllr,bUd: sellslvchlH�ltic para a IJ1c;llOria da situacão
ccunúllHca 'na�tunal., obseh;l�da:-;, 'l1aíUl1liU1c�te,. as j;lI�

,

":.'" I I J 1 -

I p:H·í.a�'Ó'cs tI,ie úiio pr':,illdiquc�ll o ��nercad9 intemo�
"

O Gâvêrno Federal, ,que yem alcançaJld� n�arc�ll�
tes êxitos na' sua politica <:conõmÍ{:a, deveria se de�inir n

"
r J '

(jllllnto antes 1ll�l11a po{itka, d'C importação harmoniosa,

mente ent;'os�lda c::)�1,1 os ob,ictiv.os, do dcscil\'olv;�neI)ÚI tl

do' aurucllto "da p:rodutivi(láde. A Itália, por exc!llPlo, ,)
cGmeça a' comprar o café '''robüsta.'' da! Africa porqlíc o'

sa:da' acu:'HliadoJ pelo Brasi, naquele país sobe a muitos
111 ihõ'es �

dl� 'dúlàtf;S. Assim, deixallH)s de"_ cxportar <:afé
�

� t
'"'1 'lf. -"11.. ,..{:, _ ,,:.. . J� ( r � J •

p I,r (JlI� não' compramos o SII�lclCnte na hára, nossa im-

pOI'1adOl'�. ,1\
._,-

-

"j
,

-
el'

° riçco ilQS é válida, ainda, em relação a outros

paí�es importadm'es do café brasileiro, caso não 'li' tu-
r

me_uma providência llrgcnte no 'Sl\nttdo de c6nímb:lIHn�

çar dey;damente -;5 imp9rt�,çõcs; Seria: Pl![ demals, Ia�r'-
\

'l1lá"c1 pCJdermos o mercado -extení"o pe!J í'ato df nãu
, ,,''''

c�lUptan)1.üs dos países que impOliam os nl)ss_o'� produ-
{rH;, l�r;l1cipahnelít� o café. As p,mpolinçõcs am':at;àn, ,'c

trânsfünuar ('m grave problema 'econômico, S(�'" n;lo �I',)-
-

t
'

rem l'neolltruc1a" n� soluçtlCS, adc(llHlda'l para' a lIue�t�f),
( -

>
'" ,..

t"nd"-'c sempre eIH mira a lH'csel'vaçao da prollncao na-

- denal. ,

r
(

'.
'"

,

o QUE 6S OUTRQS DIZE�

"CORREIO DA MANHA": "O sr. D�nicl Rric-"
gch declara que as eleições indiretas para governos' es­

taduais ,seriam contrarias aos interesses do gpvcrno,'
Essas palavras merecem apoio parciaL O sr. Krieget t\­
nha a obrisaçao de lembrar-se, como lider do governo
e presielebte1da ARENA, que, as ele,ições diretas para os

Executiyos dps Estados foram determinadas pela Carta
em vigór."

\ '

\!

"JORN/\L DO BRASIL": "A definiç,:to Olll fa-
vor da elê çflO dircta DOS Estatlos reforça o guadro cle­
mocratic(1, cuntfihufndo rara copsoliclar uma etapa quc
nus conclllZlrá, na tl�', icla oportunida;Jcy, à� plenitl).de do l'

l:eg,illle, a �er a!ccwçcftla na e'eição direta. do presidente
da Repub'jca� Pela propri(1 indole presidencialista do

rc�illle, n;l�O há CÓIllO recmar, ao pO\lO a escolba dos seus

mandatúrios"," 1

I'

1,
f,

I
\ ,

/ ,
!

,d
"JORNAL DO COMERClO": "Todas essas\. ci'r­

cUllslancia, contribuem para um retrato des[avora.vel da
Call1a.,:a' cios Dc,l)utados, (",) Talvez a raiz de -tudo es­

teia nn incficienci<{ da OI'ganização, na j:alta de 1'I1ll. il1s�'
trurnental cana7 C1é fa�er ccm que o eonbec'mento elos

• fa(:üs e a d,,:cis"ió objé'ti'''l cOC'coiJondam às exil!encías
,1.1 rennvac,lo nacional (".) Caber{t 11% pwnri;:s par--
1,II11C11I.\1T', n Ir<1'1:\!ho, de polir a� lentés [l,I"a flue � Ca­
lllêlL'êl �c apn:;�l.:lll� t;ll) �llLl v,;rdadcir'a \!stuturà",

,

L

----------- ---------_-....__ .

, '�IlUÇTOR:
::, 1,

Ma(ciho Medeiros, 'popular básica dos' se'rt0(;'� de- Mi­
Júí:;' �' em' que se cncolitr� gran-
,(lê número ce rejniniscêncius, at­

calcas, --,- cornbinçu-n �c!n ':;1 p,Ll�
ra criação -literárla, daí' surgindo
a típica linguagem GJ que é'ao-
110, De passagem, op-;;:ra, tarn­

bém na sintaxe, \)lll,-,} revolução, -

revendo conce.tos básicos e dei-,

xando desnortcádos ..:s, gramáti-

GUIMARAES ROSA;
, IMORTAL

" Párficipo da alegria de to­

dos os a.unuaüores , de Glliní�­
ráes Rosa,' pela' suá posse ua Ca­
ucira 11" 2 da Academia Brasi­

lc.ra de LelJ.a�. São 110\':
) horflS

uu l'UI[(;1 sem 'que o dia' me li­

V(;)Oe uu.Jo tempo de." preparar
esta cu: una. �,J�re a mesa, a "FCi-
1[1<1. de S. I aulo" esta ,Ul"Oll'd) na

'[' I,
"

p.igma que ara Clf: meu escritor

ravorito, Unindo o út.: ,Iv agra­
dável, é-me exrrcma-netuc gr;;,to,
transcrever "o que lL.Z o 'j,lmal
p�lUli?t<;t.,., '

I

':uosio ,da prosa pão p�lO,
queijo queijo.' Ros� '� t0rç:ico�0-'
su' , e,screv.c�' certa vez um amÍgb
a Mi:ll1uel "Bandeira sôb[:(' � Gui­
rnarues 'j{,0sa, O' "tor6icl):o<?ü" 1'1:10

e�a ass(m' tão pão pão. queijo
qucijv, como descJav�: f0s',elh as

Cl)I",,�, cm prusa ,)!",rá:'ia, n:as o

pJtl a respOI1,Jcu, �q:O(:(![HjO G u\-'
mari'!es Ro.<a acir':,l eI():; iti-izos'
comuns, "'fümbém ��o5,l0 da· .11[0-

c- \... ••••

sa pao\ P,10, queJlo q\l'.!.I,1O, ..
UJas

l{u8a, cema Joyce, há C]u..: acei�
ta:'-sq l' 111) "exçeçõe_;",

Pa ,1 .l) leitor -\Jr-;s(il'io:(), ;;'1<­

da n';>,)' faríl;:-ll"i;;a<!d c(im Jayce, a

c: hx'açào ,de M,E111cl Danücir 1

: IÚ0 diz muito. (Ju'marüe'; "P(�:<1
fambém se ,'ç'*,�!ica. pci<� 'h,-'Cc1 de:, '

: 'Úiobá!do Talarana, n6 ",€'JJalld�',',
.

Sc'rtão: Vcredas":
�

."' ,�' ",
"Ç�l1'l<'li' scgl.(do, ,alinhav'<h,'w

(I!J, só M�nUo coisa �:: rara impor- "",
tâne(a, E ,eu estou CQntilnu,o, n<10 \ ",,'
é uma vil\<l de sertancj,), �Gia' :,-:

I

f \ria':wLlç�.�' mas a millcria -'

\'e:',
� tente� ,Nilo sc'i eont<ll' Illre;w. Fa--

\

lo por pa1avms tertas, Contar, é

!lm�to di4ii<w'itoso, ,Ml)SmO mil
contador habilidoso 'lão aicita de

<

• ..,'

rr'ata" peripécias ,tocla� de lima

vé� Agora:' tuelo 'o q:"c ,::nnt'J é
1 '\_

• I

'po�cfuc aê,11O 'q}lc é ,�ério pr X.lI,O:
" '1::",lere nú1i:uas dev,�';'a'.; n'o (,(,)11-

. tar"",
'

'

O contar de Rlobalu() ll:\O
,

> '" ';J
,

l' 1 .�'"
:\ e mesmo segutwO, a )n 1<lVÇluO •

"

! Há' verdadeiros versos, na' narra­
tiva: "Nh�riúhá, gôsto bí Ir, fica­
do em meus' olhos 'e mj�lila b,l-

,

\

, ,
• João Guimarães ROS;l

, ,

COSo

",

Com tudo isto, consegue va­

lorizar de ta'l forma a linguagem
popuiar, passada pelo filtro

�

da

qri.�1.ção literária, quç dá ao . seu

'reSionalisll1o validade universal.
.M, se' aproxima realmente , de

i 0.'Y,cc: A :-yalid�l.dc úniver:,a� � é

atestada, inclusive, pelas -rnume­

�qS' traduções que se sucedem de
súa') obms; malgrado, a diÜcl!�da·,
de' ela versão:, francês, italiano,
e'ranlJOl, inglês, àlelF.-ão; sl1êco,
,chec@slov�éo� polones,-

,,0 áít.iCQ alcmão G, W. Lo,
l:enz cO'nsiqera"' "Graildc S'::rtão:
Veredas" uma "epopha gramJIOr-,
sá" e a obra de Guirru'rá�� Rc�a.
a, sel,l ver, t·alvez' se- impoü:l'lil" fu­
tur,amcl1�e "cemo urÍh·- das - mais

inip,ortflI1tes da literatura: D1t�ndi,�I_
de nos';o século".

,

"Agripino .'Grieço, ,fiel aJ sell

L espírito morchá, ta.lvez tenha (�x·

'prcssado :melhor -, que ninguém"
,_:.. por stJa vez, o qUi: 00_ fi.!nd�) ,0

leítm m�:-lio' ?rasile!ro, '_' p.enS\l, "

cruajldQ dIsse que Gl.l'mara(;s Xo-,
- :sa, sefia !.Illl ,gi·'l1)d,e, c'c-!',ito'r, \. se

11üo, escrcv'éssc cll1 í1l1n.gilfC1. -: ,-'\.
a:tin:nàçüo c,)'ntém imp:ic;t;i, dua�',

opiniõe�,: é [)I,e realmente um graQ
,ç1S escritor, Ulas ,tem l.;til�t, li1_l-
guage,m ,,'(1i'f:ícil":

' "

,
,

, '
,

I',

íUOG,RAFIA

,
,-

,
'

.. '.;

�1'

� CONSOí.UjAÇÃO DAS,' LEIS; 'nseils"
, G:auc(i) José Côrte \:_-.daÇrrQ alterada,.í "permanecendo

,'c:;m, vJgor o� den!,a'is 'postulado�
do mesmo.'

" (),ra, tace' a, ês'se panorama
cstá ocorrend.o que o conhec;i-

'i, ,�H�ent9: ...adeqlgldo sôbf� �',l�gisla­
- ,I' .çã? f\�c�l yj:f';9r�te Q1?r�ga:' :�t ,um�

, nçno�a' e, fatl&apte ,I CO�l�u��a·, de
, inúmeros. dispositivos' r�gãis e

, �

o�ci'et?s {r�&�i�ent.����'et�1 :�'_;, �0I�1
V[lstas a se por em dIa C0111 a nor-

, �
( .I::' 1:// • c I -<

�ul 'pr�v�le�e,i!:te 'i-en;): /Sl:!U
'

integral
.6x_Pie:ssãb, ",

0:. "

t Di'aj'J.t� ; 'dê�se 'cu.Íâranhado
�\ I

'"

I �

-,

,-- �"
•

,de .reis,' decretos c poçtanas, en�
,�

-

� "'lUC nã6 ')'úo' .

sãO' :>:endblitradas
• � , , f

,

fl<1'grqntcs;' c'onft'adiç\'i,es,: \ "pàrece
,

'qfuc só existe :um, cahlinho: ,'álido
e: uri5ell:tC:LUel1te ,Ileces-sári�:' il., ,prO?;
m::_cãô da 'cqdíficaeão dos,'; dife­

, l'�ntd; ,dispnsÚivos :: sôbrel -,

,',d'eter-
� \t

, "in,iRada' l1'tatéúa çrÍ1, UOl .àt<t'� (Llli�
'co. Feito' isto' (f 11"0 'sentid6, de

nmnwr atUéilTz:ada a , co,diiicaç;lo, '

�çmprc que 1'01' modificado
-

algum
artigo, ou ,parágrafo, deve ser,

ime_diitalllel1'tc, providenciada a

'republicação !la íntecrra do' di-
/ ,- b'� ,

ploUla legal c01Jtendo já as ll:lodi�

j'icações verificadas,' procedendo­
se, e'm c�l1seql:lência, a respecti-

" va 311ulaçao elo seu antecessor.

,"Nos têrrüos do que foi dito,
p,arece-i1os que a codificação da

legi.s�ação fiscal, somada a ou-

1""�1", medic!as, dará a tranqoilida­
d,,: índisDens:Jvel a que o empre­
S'I qO nacional cresça I em eficiên­
cia e prod'ütiviclaC1e..

Parece evid�nte que' a multi-

p:jci(J.ade, de dispositivos legais
�ül)re matéria tnbutária sur"ida

.

'., ' .

' b, '

a pa(tir- de: abril- de �964, pfOÓU�" '

!

ziu ,r1efl,GJi\9S negativos nas ár-eas '

de alL1<a,ç'ã;o: 90 comér�io e da )n;:
dústria" não ,?ó pelo\ açréscinlo, "de

, I �.�"... ),

obrigações ü, serem
-.

_cuTIlpridas
pelos meios ellJ-pl'esarillis, como

t'aUlbé�}l" p,ela., ,v.eJOd�adc � cGli}"
- ','

('llJ(�', se imprulliü" (') flo'reS-ciínent0.
"dcs,;a legislaç�o' ,:buncl,tntc' c

'c@�plcx�l., � � •
'"

'_ O própri0 Govêrno rcconhc- �"
< I • ".

• � ,ti

cc es�a Clrcunsta'IlCla, como" se

pode ver da: recente afirulatÍva,' do '

Ministro 'Hétio Beltrão: ""sei,
inclusive por experiência propri'a,
eümo 'é difícil cuidar de pródWi- '"

v-idade quando se passa ,o ,dja .in­
tei ro correndo dos Bancos para
o Di,ár!o Oficial, atormc,iltado' p��
lü�' .problemas, cjt� ca'i,xa e pela�'
frequentes álteraçõ,es d,as regras
.do jôgo,"

J odavia, essa' siiuaç:10 as-

smile ainda fll�lior gra'vicÍade qucm
do se considera que a maiqria
das õ'1ecjjelas modifica apenas

parcialmente 'as. qisposições'exis­
tentes. Assim, ,é rn.üito comum a

vigência de 'uma ,norma
, estipu­

lando que ,o disposto na alínea
oitm/a elo ítem "c,,_' do �)a'::igraro
c\j;nto, do n:'ti\!o terceiro, do de­

(,;r..:to "x" passe a, ter a tiLla re-
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A Ç,�CRA D.�.:�CI*-ÇJl:;, "poa QUE A 8U� ESTEVES JU"lon
o�� Rom,�l\ce:,' ����e!� i�a Ast�o�o�ia'" ,"TIA,. AGORA: TAITO INTERlSSE?:

�,\.f_l.(3) ,;'A \:{)�S�Úsl\.ó ASTIÜ)N�UTiCA o interesse qJ� está sendo manifestado a respeito
'.,

.

",. "�i,' '

:',,', I,A. Seixa; N�tto da reÍlbV�çãO por que' está 'passando a rua Esteves Jú-

, (Do Institum BrQslleh'o, de FUos'ofia) ',' ,: nior, trad�cjona�mente uma das mais elegantes e pre.íe­
ridas pela' antiga alta sociedade florianopolitana, deriva

certamente do fato de estarem convergindo para aquela
artéria central da cidade. vultosos empreendimentos imo-

.biliários, aue vão. assim,' transformando, modernizando
e enriquecendo tôda a .zona circunvizinha. E', de

.

salien­

tar,' por exemplo, as' construções mais· recentes situadas

por ali, inclusive algumas que eompreendem a incorpo­
ração ele novas áreas construidas, modificando para

muito melhor, a' fisionomia daquele recanto urbano.

Ainda não há muito, a Prefeitura abriu o trecho da

rua Dorvai Melquíades ele Sousa, que se estende agora

até desembocar na rua Esteves Júnior., dando' acesso ..da

avenid� Osmar Cunha para aquela tradicional. via que

conduz à Praia de Fora e que vai, dessa-forma, ganhando
cada vêz importância maior. Valoriza-se, portanto, a

antiga artéria elegante, onde 'se situam. vários. estabeleci­

mentes
.

de ensino,. desde o J ::w;.m de Infância, até os

de. grau universitário, como a Faculdade.' de Direito e a

Faculdade de Odontologia. Aliás, quando se fundou a

Facu.dade de F.losofia, teve esta, por sua primeira se­

'de uma �i):a casa residencial, con�enientemente ada-
, �,

.

tada, 'na mes�a �ua E;steves Júnior. Ali �asceu à Fa'­

cu;dade de FilQsofia de Santa C:;ttarina..
Mas, a'�otcrnos ainda que, entre

t
os nlOnumentais

ediflcios últimamente levantadOs náquela p�rte da Ca-

mesmo Ú:ó(icv;. a câmara de' combustão era diretarnen-
., 'I.'.

.

\
..

'te �ifada' no-corpo dó fdguéte .ao canal em forma de. fu-
nil: o prujeto -de 1827, dc���ito por Scherschovs'ky,i era
um foguete cósmico 'bastante 'evoluido: Na ogiva, sit�3.'-

, � .

.. - ._

v'}-se a reserva de, viveres �e o pel�iscópio de. direção;.
. depois 'em) 'hlcta'.-cs· succ's,�ivc,s: .Paincl de instrumentos;'
assento de .piloto; reserva de agua; periscópios auxilia.

res; aparelhos de direção; 'bombà de injeção; injetores;
camara de combustão; deposites 'de hidrogenio e oxige-.

) '.' ..
..

n:o liqllido:'<; exaustor. de. teação: . aletas� de. comando, aO
, .. '.. .... ..

." )

Lnàl, dentrb ,'çI,�, lin;ha de. j_qto." Depois, apareceu o pro-.
f '_ ••

-

•
_ L

jeto Ult Frantz )'on Hoefft) de 600' tone;lad�, com 100

nlGtrQs "quad[�j6s .
de • superfíci6, montado sôbre flutua-

o
, .'.

qOl:e;, pois 'decv'ar;a' dil:etam�nte 'ela superficie dos ma- pitál se destacam os que, a poucos passos da esquina na Lua e eu riria (ic'sse se me dissessem alguns. anos a]-'
. res; ·er.1 ;.'192:( Walter Iiohmal�n, apresel;ta i.lm foguete ela citada rua Esteves Júnior com a rua São Francisco, teso .Eu me ien,lbrei e até achei graça dos vel'smhos qlile

.

em forma 'de' Ei]lo. corp a cabine de cOmando na parte o amplo edifício próprio' do Colé'gio d�� Irmãs da I��-.' eu faúa para a' lua, tão. distante, ·inabalável. Tinha uIÍua

�ut;:fi()!': (aJ:nOCI11' em' 1'9'25 Max V:l�icr dl',úig:: seu na- cu'aJa Conceição, como', qa esquina da rua Dor:val Mel- D1!lsiGuinha de. carna\'ai 4Jue dizia: �'LUH, ? )W\(': Quer.;s
,

via vcaJo;·. em:.'J923, H\mIÍa�n Dbcliil, ,i,pres,iut.l Q fo., qll'aJes com 'a mesma rua Esteves Júnior, se ostentam me passar prá trás! Lua, Ó k1Ja, queres me ro..bar � paz/

gtie�e, 'ycrd<1d�ira origcrn, na forma c ';1& .disposiç�o, os' conjuntos de ap�rtalll�ntos dos edifícios Domf �mn}a, Lua que no {�éu nutua/ Lua que m� traz lua,'! LJm, ó

dos ''f:).e:uctcs ··,lt.üai·s: .Óc·;npOStó' de 3 estagios, 0lí sejá o
. '. conú:buindo para· mqvimentar e enriquecer. aqueta, '10- lua, não deixes niugu�in de ráubar/ 'Tôdos êles estão.

f�guetc� n�" 1
'; 'a,,'a C6ql;�.b �s,tági'6 nO, 2 ·dois,a hidrogenio;

,

na c;tad'?a, uma @s ma}, s�úbres ni. opinião ,de emi� �fii:adl}s/ "A liua é' das namorados.i Desde que' � hO�lem .

.

o estágio' el;;ai· a lj..i,:ifogeni'o·" liquido, aléool c agua. nCIlt,cs �anitarista3. " �" d"sc,z,iH::'U' a curá dá, câncer a lua 'não km mais mistérlü�. NO·. Santacatarinfl Country Clube, amanhã,
.

Eerá

Em 19;35. GS f�'guéiç�"�� bp�t:::àrJ de 2 est1g os, lillCJa- Agora, cogita b ilustre Prefeito ·Acácio S. Thiago Ús j"rmú todos ndida'ram n� é;PGca, e· iÜ'l. uma polv;·. ':"a:izaclo noite em' "biac;{-tie", para a escolha ela Cla-

: r�l>11 ,}fila' eftf.:�erdaj�í.t'U!p.e;itc tientiJicà� Mad h:l Üpos �e. comple{ar�:a éonstruçãe ela artéria qlle, liga: I a área fo�a tr6memla. Agnr,a, no ano 2);06, surgiram nova:; .·11om
.

Gid dé,l Cid�.de. Ve:,Lm 30 },ac'á G�al berto, r ela� ,

de tlg�e�es mcnos vu'íqsos; inaS'que prestaram enorme .designada para construções da Caixa �conômic�, nas dtl>ença5 e cu ��miá �ão escreví 'meu ftiVfJ. 'Mui.tos di F. de FilQsofi'a; Vera P,revi _ Paineiras; Ve;ra RI vc.3:es

'servi'ço"� pesçlúi;a. dÓ- 'V�? ,3: !mpnls?: Em. í93� e 1931
-,

PJ9ximiclades d� ,Palácio Episcopal, pondQ:a diretamen- meus amigos morrera�, três dêles- num df!s�s�re, d�, ca'::' . __ �ira Tenis Clube; Regina Patrícia Lins NC"I;s

. Abêrth. ,B.icdoL e Nobel, .inicjàm . la'llç�mentos qe pt>.., te em 'aces�o para a rua )� ,teves Jún_ior 1)0va via, públi- ro, bem como <Iueriam. . �u:ntry Clube e Sônia Garcia _ Clube Doze .

.

: qü�n0s f�iuci�� :;qlle :·dep.�is' (;rlgin'aJ:a��,os V�1.;. ZUcl{r� ,ca dará l{l0tivo ,a uma homenagem ii memória d� um ex-, Estou' velhos Ií há pouco fi;) jnrnaJ "O ESTADP",.
'

"

.

.... . j •

t'ra:balha en1'fdgilytcs làü�âq<;>;' �4�tá'n�p�,s;' d�pdis"ir..3pi:'- prefeito daCaphal"o. cor'mel Mesquita, nome que, por o único que subsistiu através dêsses anos todos,.J�a cd- Â' SQCH:!.D,APE Floüanopolitana no Baile '::las'
rado�' n�qild��',' súrgetl; �

.

W'â�sofal.r; . ª' ,�hmctterling; .... ::). inic:ativa ·do átua-I �refeitJ --Municipal,' �eYá 'o 'daquela ção de' 28 clezeulbro �êste' ano de 2.006, que :)., m�rt:' ir(luideas, vai' assistir..o. desfile de trinta e· cinco :'ar ta-
,Rheintothter; 6: Th,ia-r��'at;'c. Ó

.

V�2: .� -alcoU e oxigenio)j� artéria'a ser cÓIiçluida. de Che Guevara [o 'nlJl"amente a,lUüda(!a nUJll pa l, ' 1; _ sugestões; de Evaroro de Castro Lilla. D� sfla-

quido; e bUtrc�·· t:pos:�,rti<iS. t()dó�'-êlés
. corri o' objetivo l.i� T.uelo isso contrÍbui para, presentemente, fazer con- Qua�qucr da América, q�ando comandmva 1.1!1H grupe t)., ;�. cinco manequ;ns' profisúmai�, patrocina::1o pe' :'1a-

. piCb do' ��'i' .llllup.l,io: �e�t.r�k Pare:�8, e. �abe, <�qui o p:a- vergir as atençoes' gerais para aqueias 4reas da Capital f,uenilhclllrDs. lLeio tam�êm que às cfsputns 'fute'bolis'"
_,; e' Atlântida Bmpte�i1,dimentos Sociais. E,m bCldUo

• t�rites;s. qú.e' o Ser Iú.intan_o'.' nos' seus prqjetos,' 'sempre do Estado, destinadas a reconqUistar o antigo esplendor, cas no Gtgaant�sco Estádio Go. lVo snv�·,JÍ'a tem atrair!) .�;,.. Nafªi da'. Criap.ça PobJ.'e. E? Patronesse de Homa é a

se�e ifn1a� lógiç� p'arádbxal:> 'Evolui sua Ciênc;� para" �onio se está �ot)lDdo pela valorização 9ue' vem 'agÇ)ra grande público e. que a ponte ainda não caiu por causa :�n. Goyetnado,r.,Ivo Silvei,r'.l. "

\

destí"uir;·."df-p�is, ',enHi�;:.é �rig pr_acura' niéios cre adapt�- obtendo.. Ex:plica-se, bem assim. a relevância da rua do �entj) sul ��e bate contrã, e a eqUil.ibra.
. �> ...... � .'

'l�'�jao •.pl�.ogr�s9-d.. e, à :cPáz;� Os {fpg1-'!etés;' no StCU progreà,ir, : Es.teve\; Nl;liç:>r: .d.�da., a s-:::a sit'!..�:\ã9,,·2�m,o ..Y4� de' lj�à-,) '\' '.
COI;ll' ��çe�ça�,. eu, -�ou '�echar as Jaueas d; m�nh�l ELAH{E Maria

\
e Joatt, receberão à benção de'

j)á:��tm'tl ":p-:.)r��·�\{�� 'S;,��1Ü���s�<l'ÜnOSféri�:�s; foguetes ,ção direta da zona Sul da- tidack com a zona Norte, casa po's ouço ria TV Flo�ianópolis ,que () pro�essôr A.: .. J;':I�S, próximo dia dois iis 17 horas, -na Catedral de

conosfcricos; f,Jguetes' or,lJals,. Busca-se, arara, o' fO-I cujos 'logradour,?s: públicos, aprazíveis, têm, especial- ,Seixas Bisneto anuu,ciou um pavoroso tufão que virá a hapecó. Para êste evento estou .re�eb,�ndo convit,; elo,

guew-pIVC, ti, 'p;<�7, de' Úpender de SI mesmo �ara voos mente nas tardes' e noites de verão, uma grande afluên- 100 km por hl)ra, ainda nesta tarde
\

sGmbria do an) Sr. l,-udovico Silvestre e Sra., Serafim Bertaso e Sra.

intcr'p!anetáriàs. Foguetes' �úe possam ir e vir; ]ançar-,slit cia.
,.)

2.006. l� �; ;,' \

a si "mesmo, ·para garantir o�reto:rn>() de ·seus. tripulantes. ,

_,.,..._.,_._-..,...._-,---._-_ .. ""_,
'_.-'--'''-'�-'-'''�-�''�-'''

_._-

TE,REZIN:HA e'Euc�'ea Gurniére, '90 "soci,ety" C.l

M'ls estes le,;adq alglúIl.as déc'adàs ainda' de experinlen- AGRADECIMENTO E CONVITE, PARA.� _� ;_,�._. .L._. ./ ritibano circulando �m "orbita" fioriallopolitana acom-

tos .. E ,tal.vez . mesmo,' antes"9�les,.· se mude, por. comple-- .... anhadas de Jandira
.

Figueredo.
t·)' a 'filOS0f\� da Astrol1�utk�. Hl1te as desilus{)es do MISS� DE 7 ..

° nlA.
.

BllASILEIROS PODER,AG VER
Mundos, mortes, ínhabitáve!s ,e-'irihabitados. Leopoldina Vieira de ,.Andrade COPA DE 1970

,_ ,

Importa, antes de mais 'nada, para compreender
perfeitamente .

a desilusão astronáutica, apreciar os fo­

guetes cósl11ic?s em suas mais diversas. etapas de evo­

Iução. C.E. Tziolkowsky, cm 1903, apresentou um pro­
jcto do foguete em forma de lágrima, com a: cabine na .

ogiva no corpo 'do a�',ú�lho duas câmaras de cor�busti­
vel; uma 'de hidrogénio liquido e' a' outra 'de, oxigénio" li­
'l��:') também, ;entte o .jató da reação, os iem�s de di­

rcção.. já o prcjeto do mesmo autor de 1914 'apresenta­
va uma exencial rnodificação:' o tubo de exaustação das

reações .ern sel'pentj�à;,:llo projeto de 19i5, também do
.

"

� "

, -

.

j

/
A fatnília da .sempre lembrada LEOPOLDINA

VIEIRA DE' ANDRADE ainda pi:ofundamente cons­

teura::1a pela 'perda irreparável, que acaba dê' sofrer,
ag�adeçe sensibilizada a todos os parentes e amigos,

_ que compclreccram aos atos Fúnebres, e aos que envia­
ram flôres e manifestaram seu pesar.

Outrossim. convida pa.ra a missa dé' 79 dia, que pór
. alma desta anti�queúda, fará celebrar n0 dia: l� do,
-corrente (sábad(')), às 7 horas, l1a MatriZ Nossa Senho­
ra de Fát'ma, no Estreito.

Antecipa agràdecimentos \

Florianópolis, 16-11-67.

.,

�_ ... --....-��.......----_.__.,..---------------- ------__c--.

,i

'.

Pela Sadia, voce viaja
direto para São Paulo,
à 450 km por hora ·�iiiiiil••i

.

no jato.hélice Dart-Herald'" ... , , ..

equipado com radar
e turbinqs Rolls-Royce.
,-Tudo por ta rifa econ6mica.

,...,' j

COlls�lte o seu agente de viogens
ou a Sadia: Pça. 15 de Novem bro. 24

heítor rnedeíro» .

Os mos DE 1961

Esperava muito que nascesse o dia de meus' de-,

zoito anos. E quando chegou, minha espera estava COil8

s�mada. Achei graça nêsse dia, eu já era Um homen­

zinho e achava que' as mini-salas olhavam COlO outros

olhos para mim. Dei uma. festa e meus amigos bebenãn

em meu louvor, o que é muito' importante.
.

Hoje, depois de cinquenta e sete anos, já vovô, (�­

nho saudades daquêle dia. Caseiame com outra que n.:.'io

ela minha ,namorada. Mees cinco filhos; um dêles tam­

héin espera muito que nasça o dia de seus dezoito anc •

Estou no outono da v.da é sei que poucos' anos me res­

tam, isto é ruim para mim que tenho o coração fraco. e

a' cicatriz da .op"ração perto do pescôço, Eu era um.
, -

jovem. alegre, amei negras e brancas, fui devoto de Ba-
co. Hoje já não existem nem as Cardinaies n':,lll as Bd­

gltes. Meus filhos me dizem superado ,
e r�trógra o

quando eu lhes falo na divina Veruscsa, nos Beatles, 110

ie-ie-re, Francamente" entristeço ,quando JlÍ�
/
chamam

de superado, dizem que eu' sou barra limpa, coisas (la

passado, Eu tenho ele cortar, meus cabelos porque fora

de moda, SOu muito. velhinho e tôlo, ainda uso aquelas
roupas �spalJmfatosas, de flôres" e a rlunha botinha.. O'
c�n�u.ãa de couro, eu

c

o pendurei na parede, comq re­

cordação de meus ano.s de jovem, dos idos de 1967.

Na semana passada, uns filhos me�s foram' 'passear

RIO - "Os norte-americanos, sem sair de

[a,s, poderão-'assistir ao can'ía'/al'carioca, de ,19'69, e�.

q\--a,�tu 'os brasil.iro terão o privilegio de ver a Copa Qj' 0

Mundo do México em ,1970, pela' comunicação :via sate­

lite", disse ontem, no Rio, o sr. Allen Puckett, vicc-pre- ,

side..nte-executivG da Hughes Aircraft Coi, empresa que
ganhou â c?ncoi'rcncia para- a ,construção da esta�ão bra­

sileira.

Garantiu o sr. Puckett, que 'esteve até ontem
Guanabara acertando os pormenores para a assinatura

do co�tr'ato com a EMBRATEL, que, já em fins do

. p.l�óximo ano, a estação a ser construida em ltaboraí po­
derá el'ltrar em, funcionamento.

CONTRATO

A Hughes, de Los Angeles, que fabrica satJelites e

misseis para o gQverno al11ef�anO, assinará ainda es,�!
ano com a EMBRATEL o contrato para a construç;})
da estação de Itaboraí, que custará 3 milhões e 600 mI

dó�ares,. qua�c 10 milhões de cruzeirOs novos.

Antes de vjajar, o sr. Allen Puckett disse aos jor.;,
nalistas, no Galeão, que "o Brasil 'é a arca mais impor­
tante da America do Sul, e talvez até do mundo, para
o desenvolvimento das c?lllunicações", frisando que, "as

transmissões via satelite têm progredido tanto nestes últ .

mos cinco anos que ninguém pode prever o que acontl .

eerá dentro em breve".

Comissão de Desenvolvimen�o da Capilal
CODEC

GABINETE EXECUTIVO
Pelo presente, comunicamos que o Gabinete Exc·

cuti"o da Comissão de Desenvolvimento da Capital re.
ceoeu' da EMBRATUR instruções para o registro d, s

emprêm'i dedicadas à ind.ústria do turismJ, intcressadE �

.

em ter acesso a?s recursr s fnanéeircs e aus benefíoi(;
de que trata o Decreto-lei 55/66.

Para maiores esclarecimentos os interessados deve�
rão diri'úr-se à serle da CODEC, isita à Alameda Ado ..

fo Konder. nesta cidaôe.
CODEC, em Florianópolis, 16 de npvembro de

. ]967.
�

RUi RAMuS' SOARES EC - Diretor
21�11-67 .>

·RAIDAR NA
soCtÊDADÊ

o SHOW Desfile Lumiére foi um sucesso nos sa­

lões do Clube Doze de Agosto, em benefício da Casa

.da Amizade do r.;"ct;eito, cuja Patronesse foi a Sra. Bela

Becker (Presidente>, que .eontou com a colaboração. de
j

um grupo de senhoras e dêste Colunista.

O DESFILE Lumiére' com manequins profissio­
nais apresentou bonitos modêlos da Coleção MODA

JOVEM 68; Os manequins desfilaram CO�l muita

casse - foram aplaudidas pela sociedade que prer ligiou

aquele evento.

. TED-LEE", grandG' cartaz dos "INCRlVEIS", foi

um sucesso -a parte. Cantor' alemão pertencente a equi...

pe ele artistas. da TV Tupy-SP. Cantou' em português,
inglês e alemão. Foi aplaudissimo.

)' �. . "
, .. O "PLUBIC. Relation" da Lumiére Sr. Jaime, ccu-

po� o microfone do Clube Doze, dizendo que ML;s Bra­

sil - Carmem Silvia Ramasco, não 'estava presente

oorque renunciou, 'O título.

O CONJUNTO "OS. POSITIVOS,"; deu magnífiCo
"show" e animoll a elegante noitada que rçuniü l{m
,grande número. de .casais,. lotando. as dependência da­

C!.!:lele bonito Clube .. Quem não �o� perdfu um dos ,mal?­
rôs "show" de musica e 'beleza,' realizado nêste ano na
';;Iihasanta". Parabens a' Casa da A�izaC\.e do Estreito

.

pelo sucessOy

.

AINDA fal�ndo em Clu)Je D<;>ze qe Agosto, ama­
.

lhã �erenlós "Eiza Sbares cantando, os últimos shlce:�sos.

seI

> TONY Kleestadt, desenhista publicitário ra.rcado

,
em Porto Alegl��, acompanhado do Sr. Ney Ferrei�a, da.
Publicitãria Catarinense, circulando na "Ilhaf � nt;{':

.

if:::,;pede .do Quetência Palace. i

O PROFESSOR/A][red�) Deglado, do SENAC ]".q-
dona.!, encontra-se nesta Capital, ·realiiando um Curso,
de Planjfic,ação e Administração . de Restaurantes, a

20nvite :dá'.Â�sociação Hoteleira de' Santa Catarina .
.' .

'!

na.

NUMA promoção dos acadêmiCCils dê eilg�nbaria,
Chico' Buarg�e' de Holanda, deu ".shaw" e foi aplaudido
no Estadia da FAC. li .

MARCELO RÚPP, Vital"' Cardoso e Lulz Henri­
que Rupp, da· equipe ele faça submarina da "Ilhasanta",
andara� capturado' -três grm{des meros nas proximida­
des da I1h�_das "Aranhas". Estào treinando para o pr6-
xi�o carnpeonáto B,rasileiro Ide Caça Submarina.

'y

'. MIRO MORAES Lançou se ti Livro. ,"A CO:1.0A
NO REINO DAS POSSI�ILIJ,)ADES", na noite d� se­

�.unda-feira, COm um coquetel no Querência Palace, on­

de autografou pata muitos convidados.

OS SRS. José Conrado de Souza 0rlando Brc,giol­
Edmir Gomes e José Edgard Amorim Pereir;, amem,

. 'moçavam no Querência Pala�.
::::�"';_'------'--,- .:...l.::.·..::...-:-;·;:::�:_=

.. _::::.·"'=-...:._'--·--··-, ::::

( ,

Instiluto Nacional de Previdência So�.lal·
Superintendência EegifJi�l em SallUü

Calarina

Coordenação da Aplicação do Pairim(hlLo
A v I S O

o Coordenádor da Aplicação do Patrimônio de<
fi SI ituto NacionaI de Prev id�l1cia Social, no uso d'! Slla�

lhbuições e de acôrdo C0m () Ítem nO 18, da Norn a de

;:er'/iço DNPS-PAPS 7.35, comunica aos .intere� ar'm
,

I
'ue acha-se ab�rta a concorrênc:a nO. 05/67, panl
"oDstrução do edifício-sede da A�ênci:.l. em São T:e'lk
,') Sul, neste ESt"ldo, Gonfcnne Ed:.tal puhlicado no

'bího Oficial do Estado de 'Santa Catarina nO 8.4[2.

.do 10 de: novembro de 1967,

Florianópolis, 16 de noyembro de 1967 .

AM1LCAR l'ÜES CRUZ UMA - Coordenador

/

1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pelo Campeonato Esta­

dual �e Futebol de 19G7 -,

rase final -, domíngo pró.
ximo terá começo e ii'.âu -

no.

'

..' \,>

Dois jogos' estão marcados
sendo que, em Criciúmar §c

rão adversário os conjuntos
Iecaís do Atlético Operário
e Metropul, enquanto' que

PEiU)!Gl� �HJJt(El EI�rREITAR
GRÊMIO ��)'I � D€ESI��l ÁRBITRO

Dtn TUII'(J I'

I

em Hajaí, jtlg'arão Marcilio o Metl'opol ganhou de 4 a

Dias, e '<li )16-;0 líder invicto 3, enquanto que marcilistas

que é o Guaram" de Lages. '. e bugrinos empataram em

No turno, como é sabido, um tento.

"C'A·RA·OU·COlrtCA�' ALIJA BOTArOGO
" '

DA TIÇA BRASIL
J,

Atlético Mineiro e Botafogo, decidindo, an,teontem,
no' "Mineira", a classificação para as semifinais da Ta-.

,ça Brasil, não foram além de O x O nos' 90 minutos. Eíe­

tuada a prorrogação, houve nôvo empate, desta vez por
1 x L Na forma do regulamento, a decisão verificou-se

pelo sistema "cara- ou-corôa", vencendo o quadro dos

Atlético que enfrentará o Náutico nas semifinais.

Dirientes do Perdigão solicitaram ao Gremio a in­

dicação do apitador carioca Arnaldo César Coelho, pa­
ra dirigir o cotejo de domingo em Porto Alegre. Até o

-,

momento, porem, não se sabe>a decisão e
í

quern será o

arbitro.

BARl!U�SO �U�B Tmll\ZEI'o'ADRO
y

PAU�ISrl� p.An,A· AMISTOSO
I'

O presidente Cídip Sandri dp Barroso viajou on-

tem para São Paulo, onde foi se avistar com os mente­

res do Palmeiras, -São Paulo e Coríntians, visando uma

partida amistosa; em Itajai.
/

• <

o Campemaaio Catarjnen-
_ se, de Remo teve a i!u.a pri­
meira disputa no ano de .'

19:1.8, sendo qu.e até 7�930 foi

disputado em ioles f)l'anches

a 4 remos. A pa!íil' lié 1931

passou a ser disputado em

outrriggérs a 4 remos. Até

. 1950 o certame declma-se
em um único páreo. Em ;)1

foi incluido na disputá o �
reo 'de "2com". Em 112, tevE'

o cert",me 5 '1ál.''8os, se!"u!.o
três d.e "4 com", 1 de sll.iü'

e 1 de "2 com". Em [:3, teve
2 páreos de "4 com", 1 de

"2 com" e 1 de "douh1e.c;kUf
, Em 54, além daqueles, fci i(l.
cluído o páreo de "oito gi.
gante no ano seguin!:':), em

- .

1955, é que o certame pa�-

sou a ter sistema omnpico,
ou seja em sete páreo:l, c!l,[la
um em olímpico, (1'1 :::0i3,
em sete páreos,

.

carla lD1

em, diferentes tipas dê ;;;;,!.'.

coso

A título de curionidade,
damos abaixo � relaç1ío dos

seus venc�do:res:
'1918 - Clube �áutic!ll ]fi,�-

chuelo
' -

1919 - Clube N�nticG
F. 'a .1ciscó Martinelli

1920 - Clube Náutico AI.

'mirante Barroso ( !ta jaíi
1921 - Clube NánticJ Fran

cisco Martinelli
1922 - Não foi rerJizado

1923 - Clube Náutico Ria

chuelo ,

1924 - Não( foi renlixado

1925 .__ Clube Náutico Mar

cílio Dias (Itajaí)
1926 - Clube Nútico l'\i"al]

cisco Martill1elli \

1927 - Clube Náutico AI.

mirante Barroso (Itajaí p
1928 - Clube. Náutico .!lI

,mil'ante Ba·rroso (Itajaí)
1929 - Clube Náutico Fran

cisco Martinelli ,

. 1930 - Clube Náutico Ria

chuelo
Ui31 - 'Clube de Regatas

,- clmelo

1935 - Cluhe Náutico Ria

chuelo

1936 - Clube Náutico Ria­
chuelo

1937 - �ão foi realizado
1938 - -Clube

....

Náutico Ria­
chuelo

1939 - Clube Náuticc> Ria.
chuelo
1940 - Clube Náutico Fran

cisco Martinelli
1941 a 1946 - Não foi rea­

lizado
1947 - Clube Nautico Ria.

chuelo
1948

1949

1950

Aldo Luz

Não foi realizado
Não foi realizado
Clube ele ,Regatas

,GRÊMIO: JOGOU SUil FÕRtA MÁXIMA
.

E-NÃO rOI ALÉM.DÊ 6XO

a Grêmio Pôrto Alegrense, desta feita enviando à

'Taça Brasil - Chave Sul - seu time titular, não tQL
�. .

bem sucedido, pois não foi além de um empate de O X O

com o Ferroviário, êste na sua despedida do returno.
\

Domingo, o Grêmio receberá a visita do Perdigão, quan-
do, então, será conhecido O campeão 'splbrasíleiro intef..

clubes e adversário do Palmeiras nas semifinais da Taça
Brasil. O Grêmio precisará vencer o ·jogo, já que Um em­

pate o coloca.rá em igualdade de condições com Q Per_;..
.. roviário e uma derrotà classificará b campeão para-oaen-
se.

o PERDIGI.IO D'EIBOTADO <,EM
CAXIAS· DO .. SUL

,

'

A equipe do Perdigão, realizançLo amistoso ante­

ontem, em Caxias do Sul, foi derrotada pelo conjunto,
.

-. -

\ \

doJuventude', 'local, por 2 x 1. O quadro catarinense te-

ve :cinco 'dementas expuls9S.,
'\

OS' CAM,EPES
DE 'REMO

tATARINENSE

1951 - Clube Náutico Fra�l
cisco Martil'lelli

1952 - Clube Náutico Fran
cisco Maftineili
1953 � Clube '-de Regatas,

Aldo Luz

1954 - Clu'Qe Náutico Fran
cisco Martinelli

H155- - Clube
Aldo Luz

1956 - Clube

de Regatas

de Regatas·
Aldo Luz

1!}57 - Clube Náutico. A.
mél"ica (l\lumenau)
1958 :- Clube de Rega ta.s

Aldo Luz
1959 - Clube Náutico Fra!l '

cisco Martinelli
1960 - Clube dê Regatas

Aldo Luz·
1961 - Clube Náutico Fra!l

dsco Martinelli
1962 - Clube Nálltico Fran

, c:isco MartineIli
1963 - Clube Nãutico Fran

cisco.Martinelli dependendo
de homologação.
1965 - Clube NáuticO' Ria-.

(ConClusão)
"4 Sem"

)

Foi Íncltüdo na disputa d.o

Campeonato· em 1954 Eis

seus, vencedores:
1954 América (Blumc-

nau)
1955

nau),
1956,
1957-
1958

1960 ......, .lUdo Luz
1961 ......, Aldo LlYli

1962 Mar,tinelH
1963 MartineHi
'1964 Cachoeira

ville)
1965
1966
1967

( .TOÍiI-

Martinelli
Riachuelo

AmériCà (Blume ..
...:... Martillelli

Resumo: 10 vitórias do
Martinelli contra 2 do Ald'"

Luz, 1 do Améric3, 1 do C· �<I-, 'I'
clmeira e 1 do Riachuelo '�

l

•

V�
�

Aldo· Luz
Aldo Luz
Atnérica (Blume.

nau)
1959 América (BIuine • "Oito [Gigante",

�an),
1,960, .,.,.. 4ldo LUíl
1961 - Aldo Luz

1963 ......, CachoeÍl�a ,(Join-
ville.)

1965 - Itia�huelo

1966 _,. ltia�:puelo
1967 - Martinelli
Resumo: ,,5 vitórias d.o Al-

do Luz" contra 4 do do Amé

riea e 4 do Riachuelo c l do
Martinelli

A prova, a mais importan_
te do programa; Olímpico,
foi disputada pela primeira,
vez no ano .de 1954. São cam­

peões:
1954 - Martinelli
1955- - l.\'Ia-rtWelli
1956 Riachu'clo

1�57
na�)
1958
1959

América (Blumc_

Aldo Luz
Aldo Luz

"Doub��-SculP 1�60 ...,..... América

l�au)
1961

(BlulllC.
chuello

1966 _::�Clube Náutico Ria. O pá-reQ, foi disputado pc-
chuelo _lIa, :p\'4n,eira, vez 110 ano de
1967 - Clube"Náutico Ria- 1953.. se�do �eus '\1encedores:

chuelo 195� - lVJariinel.li
Resumo: 13 vi,tóJiias do· 1954 - Martinelli,

Aldo Luz ,Martinelli; 12' ao Ri,ac;hqelo, 191}lit ..... M:wt�elJf
1932 ......, Clube de Regatas' 9 do Aldo Luz; 3 do Uàrroso., 1956. - l\liidinellJ

Aldll Luz 1 do Marcílio Dias e 1 do 1957 América (mume ..

1933 - Clube de Regatas
Aldo Luz

1934 - Clube N�utico Ri'],

Améldca.
(Reproduzido

reções)
por incor.

Martinelli
1962 Martinelli
1964 Mai'tinelli
1,964 Mal'tinell,i
196� .(\ldQ LQ.7;
1966 Alclo �u�
196:7 Riachuel()
ResumO- -- 6 vitórias do

Mal'tineJli, contra 4 do AI.
do Amélica e 2 do Riachue­
lo.

náq),
1958 - Martinelli
1959 -,Ma:rtineJli

i

I
PA.ULA RAMOS Irazê;

Nilton, 'Jipão, Acácio e Do­

nato;; Cola e Tasso; Ní; Ge,
son, Osmar e Ferrari.
POSTAL, -. Valmor; Ro ..

·

gério, Márcio, Paulo: e Péca;
Osni e Telê; Paulinho, Culí,
ca Luiz Fernando e "Sergio.

PauÍa :Ramos c Postal Te ..

legrMico saldaram mais 1l:J�

compromisso em dinputa
do Campeonato da Primei.

ra Divisão 'de Profissionais'
de 1967. '

O matoh, -a .prineiláo equi­
librado, tanto que, ll" �ri:mci.
ra fase terminou sem aber-

tura 'da contagem, acabou

.sende .vencído pelo tricolor

praiano que consignou qua;
tro tentos contra nenhum

do' tímé colorado, de forma

ftle o clube dos Caríoni COR

. servou a lideranca ao lado
,

, -

do São Paulo.
O primeiro tento

aos 8 minutos, de autoria­

do "eenter" Gerson, que tum

bém conquistou o :;;egm1tJ0
�o� 24. Aos 36 minutos, Fer­
rari elevou para t!, ês com,

pletande ,Tasso o mareados

aos 39 minutos.

consfituid os:

Arbiiragem correta de

surgiu .Tolando Rodrigues, com os
I

dois tiines atuando assim

" '

�OTlt�AS DIVERSAS NÕVO ESTÁDIO DEJUO DO SUL SERA
INAUGURADO COM FLU X BARROSO

,A diretbria do' Internacional 'c0ntinua trabalhando

ativamente no sentido de, apresentar, à 'sua grande mas- A equipe do Barroso estará jogando dia 23 de de­
sa de associados,

,
no mais curto espaço. de tempo, a .zcmbro cm Rio do Sul, enfrentando na oportunidade ao

grande piscina que faz parte ao Verrelhã6. No momen- -.' Fluminense do Rio de Janeiro;' na inauguração �do novo

to está sendo, concluído mais, uni lance de arquibanca- estadia municipal de Rio do Sul.
.da, ,'/1

\
As semi-finais do campeonato estadual de futebol

de salão estão ameaçadas de não serem realizadas já
que a diretoria do Maritima de São Francisco do Sul, de­
verá d�sistir dos 'jogos de classificação. Se tal vier a se

confirmar a equipe juvenil da' AA.BB. estará classifica­

da automàticarnente para às finais. elo certame.
'

NO SETOR AMADORISTA
Estadual de FutebokFase final

.

.� I,', .

( ece Domir,
-

t

Os mentores 'do' Caxias continuam mantendo sua

equipe . em. atividade e tentando conseguir craques no

mercado g�ucho. <? último, a ser contratado ,foi o avan­

te Aldo, que pertencia ao Esperança.

\
Dependendo resultado dos jogos finais -do campeo ..

nato estadual de .futebol,' o >Atlétrco Operário terá con­

firmada a sua -excursão P01: ,'gn;l�adôs do Uruguai, onde
realizará uma série de.nartidas.'

. I

�

'\

o médio Milton, pertencente ao Metropol., esteve

para ser negociado pelo alvi-verde de Criciuina.: Porém
segundo noticiário 'daquela .. ,

cidade, houve acerto entre
as duas partes e o jogador voltou a integrar ao elenco

nesta caminhada em, busca 'do título.

As 'finais do campeonato estadual. deverão ser mar-
, ,

cadas nos próximos dias pela diretoria da Federação Ca-

tarinense ele Futebol de Salão, com jogos a serem desdo­

brados em Lages e Joinville, no setor de titulares e - La­

ges e Blumenau, no setor de Juvenis.

,Nos titulares estão classificados para as finais as

O lateral Ronaldo, pertencente, ao .Avaí, ainda não' (equipes elo Hélio �oritz de' Lages e Metaldout de Join­

foi procurado pelo clube para) 'a, -renovação de compro-, ville, vencêdores das semi-finais de suas respectivas cha­

miss.o. O Figuir�nse, através de BP'! de �e�s dir0to;e� de-" ves, Nos juvenis, caso o Marítima confirme a sua pos­

monstrou interêsse -pelo atléta porém nenliurir detalhe, sível desistência teremos o Hélio Moritz de Lages e

foi ventilado, a respeito da possível transferência- do jo- AA.BB. ele Blumenau, como finalistas.

gador para o, clube do Estreito,

O arqueiro Leibenitz que por muitos anos esteve
;/ .: .",' ,

radicado aó .Barroso de Itajaí, poderá retomar ao fute-

bol da capital, ingressando no Figueirense. O, ex-jogador
. '�,' "

,
.

. do Paula: Ramos. tem passe livre, sendo. assim bem viá-.
vel o seu aproveitamento numa de nossas equipes para

O presidente em exercício ela Federação Atlética

-Catarinense, 'desportista Sylvio Serafim da: Luz, convi­

"dou a reportagem para acompanhar a delegação da eclé­

tica; que estará em Joinville, no próximo dia 25, para

presenciar e participar de' mais uma rodada elo campeo­
nato estadual de voleibol, masculino e feminino.

o próximo estaelua1.

O Pérdigão realizará seu-último compromisso pela
Taça Brasil; jogando na tardei do p,ç6ximó don1Íugo, na

capital do' Estado 'do Rio Gr��ndê d�'Súl, �nfrentando aó

Grêmio, no estádio Olímpico.

Deverá .sair ainda hoje, a Nota Oficial da Federa­

ção Cata .inense de Fute:foi ele Salão, ç1.iv.uIga;c1?_<1 nova
tabela do Torneio de Acesso 8'a .entidade co:q-� refrên­

cia o retürno. Com a desistência do AA.B.Br3sil, a en-
(

tidade foi forçada a tomar tal atitude,
'__

,

00 •

/
" • • __ •• __ ., ... _'_"' ' , __

r \

(. '

IMPRESSORA
I ,

-�

ELO
\

A iMPRESSORA MOOÊLO possui todo!: OS recurso!>
'. I ,._ .

e o necessOrJIJ expenenCJa poro garantir sempre o

mó"i,"o em qualquer serviço do remo.

Trobolll.;. idônl!O, e perfeito, t!f' que V, pCld'l co"fiol�

desenho.
;_ çlichês

fOl,helos :.. tQtcilogo$
corlo,ces e corim"o$ ,

ir.,pressOlJ em gerol
-; oopel<!ria

. {

- \.

.'
...,

11M'RES$0F1A MODEL:Q,
OE

ORlvALOQ STUART ti elA,

�iJA DEODORO NR 33-4 I,..
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Producão
,

o Presidente do Conselho . tenham pouca '\vis'ibilidadc
Iuteramerfcano de .Comer, de 'aprovação, urna vez que
cio' e Producâo - Secção da enfrentam a,opó�ição, ma­

Venezuela Sr. John cíça 40 Govêrno amerícano

Phelps, chegará hoje. ao Rio é de influentes vozes no

para entendimento com em- Congresso dos EUA.

presáríos brasileiros, trazen

do a preocupação dos .expor- EXPORTADORES
tadores venezuelanos em

race de um conjunto de pro-
\ jetos que '�ram�ta no Con­

gresso norte-americano, li:
mitando a.s iniportações, df.
'certos produtos tll�nuf&tu.

.

\',' .

rados:
"

.4. Sf\Cçãó brasilei�a do

;)J�CYJ>, �segUl.i�Q revelou hó

·jc' o Seoretãrío Executivo,
Sr: r.eq.r,o GerWl.""o de Aim9�­

. da; está ,!guardando·. infór.
piaçi)es .

sôbre
'

a maiéría,
.que deve,rão chegar esta se;

mana.i.Declaron, no' entanto,
acr.ed,iÍar que��s.es prôjet�s

C/' III

'. ,OmerCIO e
•• _ •• _ � __ .;. __ . ..:.._. _M__ •__ ..._.

�._

--_.�----..,;;.. .. -------

drêiriam'Etnte'
11(1rO PO.RJO aLEGR'f

,UiVa CJJQJi18Q e' ,s·-ite :P:ft·g lO
, (conexão ao. ,RIO. pela Ponte A,érea �

',..,._ ....._---...

_�----�-----.-.---�--.,.............:..____;_._-'-'-,.-._._;_._ ..,...,----.
!

A em.issora

.,'\

_.

1 .

j

I
,

I

"

o

'"

\

/

blemanalisa

As informações ?ll1 poder
da Asso,ciação Nacional dos
}<:";xportaderes' de' Produtos"
Industriai:;; - ANEPI - são
,igualménte no sentido de

que os "projetos dírícilmen,

,

te' serão: aprovados, d�sde
que receberam à J!e;P;l:.ov l.
ção maciça do govêl'l}o :l_

'I\ler·i«ano.

I
/

.t:&l

f5
-<
a..
o

, .0:;

\ (k'

Ul.
..e

\
.

. I
�A

NÃO FAZ' MAL.
. .

(

"
I

Os Pl'oje'tos, en('núll1el'o
de .séls, estabelecem cotas
restritivas para itilportàções
de produtos lá�téos:text�is,
siderúrgicos, químicos e' d'f)
ca�f" e peles. No caso dos

têx(lís, por exemplo, as Ii.
. ntit�ções atingem 11'3 das :1.

tuais
. importações ameríca,

nas, prejudicando assim
sensivelmente os' países que

_dependem, em grande escala
de divisas' obtidas nas .ven. iJ
das. ao mercado norte.arnerí. I
cano, entre os quais o Era- G?Jl� 4&, .'J$.....44M••íU� ,•.Y

".

SHO�GOfêrno americano, no INDUSTRIA E COMERCIO ESTUDA'
encanto, opôs-se a êsses .pIa. "EX'P.O.R·�ACA-I) DO CAfÉnos, susteptando perante os .,".....

'."
., '" ... .

.
.' .

senadores dois' argume�1tos
.

�
. )básieos: O Ministro da Industria e do. Comercio, G.;en. Ed,
� 1 - A recli.lção das in�po)'� mundo de Ma.c'edo Soares e Silva, ao admitir a possibi-
tações dos EUA afetará di'2
retainente suas exportações.

li.dade de exportaçã.o do café em grão que os industriais

A cada mil dólares a mcnDs bras.ileiros utilizam no fabrico do solúvel, afir:moÚ
-:de. importação conespoll- ao viajar para Washington, aI' convite .do De"
derão Cêl'C.;t de 500 dólar�s1a' 12artamento de Es:tado

-

�o Govêrno dos Estados Unidos,
Menos de exportacã.o, se.

. �., . qúe. essa éxportação deveda ser limitada "a uma quan-,g-undo o Secretário do Tc-
·souro Heiuy Fowler. . Isto,
ocorrerá nãÓ' apenas' por
uma atitude I de represália.
dos outros países, corno

I' .\. I

tamhem porque a restricãn
liinitará as receitas c';m- que ."0 Brasil deseja a manutenção do Convênio, mas

biais_ dêsses países. .

.
não a qualquer preç'o, e sobretudo não 'às ,custas apenas

2 - A fixação destas co. do sacrificio do nosso Paj's", lembrando' que a limitação
tas representará UnI .retro.
cesso no comér.cio iatern,;t­
cionaI? especialmente em fa.
ce do, esfôrco ·que vem ·sen ..

do feito po; todos os paise�
. lÜt Série Kennedy, il1ici\ltiva
que tem êsse ilome. p'orque
foi' precisamente o ex.pre,

e-�i,d.e.u.te_.n.orJ;e�d.can; -s,cw
,princil1a>l. ins,pirado:r.

'.

"Estão ':info�'l11a�IÓs os ex.

portadores de q,ue .as pers�
-pee,tivas' dl}s piojetôs ent�a_
nm� em. declínio a partir do

Jerônimo
Coelho. 5

...

j.

._

dasr
momento 'em que.· o próprio
Secretário' de "Estado Dean
Rusk compareceu à Comis,
são de Assuntos Financeiros
do Senado Americano para,
comhatê-Ios;-' acompanhado
de quatro das principais au­

toridades em comércio. (lo
Govêrno dos EUA. O Secre­
tádó db 'I'esouro, Henry
'�o)-vler }.11a,nifes,t.ou 'também
seu ipQüto�de. ,,:is-t� centrá,
rio, em carta dirigida a UlTI;

senador, e Iogo apôs a opó:
síção parlamentar aos pla,
nos passou a ser exercida

peln il1ffll1<Jnte Semlclor .Ja,
\

ceb Javits .

- 'Na esfera oficial, o proble
ma· . vem. sendo:acompanha.
do pela Cartéira de Comer,
cio Exterior do Banco, do.,
Brasil -:- CACEX - e 'pela
Divisão ele Propaganda -e

Expansão Comercial - DI­

PROC ....:. do Itamarati,/ seu- .

do paej,fico que u�a even­

tual aprov,açã;o -408 proje­
,tos ;;tf�t�da .set;l�iv�lmen�e

. as e�pol'taçõe� brasileiras,
As Informações desta área,
inclusive as de origem ofi.
cial, confirmam .f1 pouca via

hilidad.e dos pmj.etos.

--.."...-"..,..._"..,...,,.........- ......---'c...._ �---�_._-,i'

� \

A enlutada família de Roberto SeU vem .por meio.

I

dêste, externar seus sinceros- agradecime:ntos a todos os

que compareceram aos atas de .encomendação e, sepultá- \
menta daquele ente querido, bem os que enviaram flô­

re�, telegramas e manifestaram solidariedade '110 momento

de dor. I

Palhoça; 17-11-6'7

Im ortecões
'>-

.
.

" 1

IiIHA T�KIS � CLUBE .--:- IIF,ORMAÇÃO
.MES DE DEZEMBRO

Boite r a (Colina1- orquestra\ .

Gonzaga
dia 2 -r-r Sábado Festa Infantil - promoção

(' S.E.R.T.E. 16 horas

Dia 2
'( ,

de Aldo

da

Dia 3 -,Domingo Festival da Juventude

Dia 8 - ;;.?x<ta-feira - Baile da Formatura da
I

_ cola d� .. EllgenhilriC). da UFSC

Dia 9 - Sábado -. Baile. de Formatura: da Faculda­
de de Direito da UFSC'

Es-

Dia 10

�bía 16
DqnÚljgo Festival da Juventude

Sábado ----:. Boite TI'a Colina com orquestra
de Alde Gonzaga
D.orningo'.� Festival ela Juventude�Dja 17

Dia 17 Sábado - BoiÚ� na Colina

Dia 23, - SeglU!da�f�ira '::(_Pia De Natal)

fa'ati} <

.Matiné In-

Dia 30

Dia 31

\

Sábado .

..:...... .Boite na Colina
,

.

I
Domingo � Reveillion ._ com -os Metra-

tralhas e grandes atrações'
/

. .

l'� Indúsrria de' Pescados vende-se próximo a

. Plorianópolis - 10 lwil cruzeiros novos.

\'. ." � i:).'_!�
2 � Moderno Apartamento na Pr.aia dp. Saúdilde

com" liQ.da ,vista panorâmica Bdififio Normandie

12 mfl cruzeirOs :Í1O\'os.
"

,
--

3 --'- Grande área em TRES RIACHOS todo 'cerca,

do pÍóprio'para 'pastagem e plantação, ] 5 mil cruzeiro�
'</

novos.

·1
,

tidade determÍllada tecnicamente".
.

4 --::- Otima Casa e mais um terreno vago ao lado

--;1. Chefe dá delegação brasileira que discutirá, a _Ja ��ua' Tomaz
_

J080 dos Santos - 16 m.il cruzeiros no'

partir d'o próximo dia 20, -em Londfcs, a renovação do 'vos à: combinar.
atuar Acôrdo Internacional do Café, disse o Mfuistro,

1/ )

<� ,

......, '-.Na�c.l)rr\'O!��'C1'çÔCS--, com�bs:}1ó:rte.illneüt:hjj.os· será ',If.�..l.1 i,.m.'..0,...b....lli....a..
I

..
r

.. ,t,.•
i
..

a
.... ·.,. i,.I.'.J.'10..-,0.'.: ..a.,··"'p'esclarecido o p�to-de�vista brasileiro, assim çorpo se�

_ ',' . . •
. ,

rã.o obtid�s maiores detalh�s sôbre o,s pontos-de-vista. '.-;";��:;�w."""",,.�.. '''-'9'i'''"''.'� • ...,......

.
dos Estados Unidos frente ao v�ov�vel n.ôv@ Acôrdo In�
terrtacional do Ci}fé, disse o Ministro da indústria e do

das exportàções de càfé paTa' o solúvél seria riecesSária.
,

pois correriamos o risco de vender ,tôda a nossa cota

dessa maneira.

ESCLARECIMENTOS

.,

e mais ninguém.

COIMBRA TAMlilEM VAI

O Presidente do Instituto Brasileiro do Café, Sr.'
Horácio Coi�lbra, seguiu ontem para' os Estados Uni­
dos" ollde partícipará da r�uni�o do Bureoll Pa,n-Ameri­
cano do Café, i�formando' que a autarquia' vem atuan,.,
do junto às· autoridades monetárias na sentido de obner
uma ele'llação dos nív.eis, e das condições de financia­
mento EjO café nas entressafr�s,

5 - 3 L.ojas em eonstrução em Coql.1eíl'�s
principál - 1:5 mi1" cf-llzei-ros J1I.Gvos.

.

na tua

Basta telefonar para. .

\
347-8 e você recebe a

visita de um técnico,
em sua casa ou �scri·
tório. Veja o mo-stru­

ária, receba Q orça­

'11ento, combine q!1an·
do quer o trabalho e

como quer pagar.

Comércio, e 'adiantou que o atefldi�ento d3ls pretensões
norte-americanas -é l)mitãdo 'por ÇQndicionantes repre­
sentadas por nosso interêsse econômico. /�

Esclarec(m� o Ministro Edmtmdo de Macedo Soares
e Silva, que viajou' acompatihado pelo AsSessor pa�à�
Assuntos do C,afé. do IMIC, Sr. Francisco Ebling, e pelo

,

,
técnico do Instituto Brasileiro do Café, ,Si. J, A. lver�
san, que "abrindo as portas ilimitadamente para a ex-

. ........, ."

portaçãõ de um café - o Ministro refeie-:se ao grinclers,
; _. aos consumidores (importadores) estrangeitos� por
baixo preço, o Brasil correrá o' risco de ter que exportar
tôda 'a sua cotá, isto- é, todos os s'eus(ra-fés, nessas condi�
ções", aéentuando que "assim, seria nece�sário ,limitar
a exportaçãO' do '-café tipo' p'ara o-solúvel a nina qüanti-

. ( \'

dade/,dêtenninacla técnicamente". '

,

_

NãO' dis:utindo, em. 5lualquer instante, se �nifes­taçoes)que vem sendo feItas no Congresso dos Estados· .

Unidos, pelos que. querem f0fçar O' Govêrno 110rte-'

,americano a adotar urna mecl.ida de, .�pressão à livr� -
_

entrada do ,caiá solúvel b;.asileiro no mercadO' interno qU'
\

",'p'a-me-ntonOSSO' e" . '_

" '

dos Estados Unidos, o Ministro Maceelo Soares esclare-.. . -
_

.
ceu, apenas, que "é n1i�tei considerar que o ca:fá solúvel ,e ferramenté:lsbrasileiro está apenas" iniciando sua pro_s:lução é que as ..

b d cem ascondições de funcÍonamento da indústria não estãO' ain�a o··e· � � , ,.''': da.. fixadas definitivamente. Em, cotisequências, qual- e.. sneclflcaçoesquer taxaçãd poderá ter ,resultados Lunestos, destruindo .�
um esfôTço louvável. O assunto requer um est,udo cuida- I VolKswagen
doso. De qualquer' forma, OS interêsses do Brasil se- f
rão defendidos vigorosamente, e muitos ' são os argu.·' \

mentos qlle pesam a nosso favor, inclusive o da .d[scri-

�.
.

.

\
..

.

minação européia contra os cafés latino-americanos".

� revended�r al.ato:fiia�o V. (,).)U�$wag:I?>.:...n �

.

O Minis.tro da Indústria � do Cmnércio informou x..R Pedro Demoro, 1466 - Estreito
que na reunião ele sexta-feira última com ó Presidente '�

.

Agência
.

Costa e Silva, foram assehtados os p.ontos pr'l·ncl·pal!s a C R "MOS S A C
,.

• 1"'1. .

•• omerCIO e

.
serem defelididos por êle tanto em Washington COlllO em

Londres, . lembrando que dêsse encontro par:tiGiparam
também, o Ministro dos Transportes, COronel Mário

,

I

Andreazza, o Ministro da Fazenda, Sr. Delfim Neto, o

'Ministro elas Relações Exteriores, Sr. Magalhães Pinto,

TRATAR COM DR. WALTER UNHARES
IMOBILIARIA IL.HACAP --+- Rua {João Pinto, 39 "A'

SOBRADO - FONE; 23-41
'

\

\
\

\

MISSA

AMANDA TELLES DE' rylENEZES tEMOS
\

\ (dona Prinéesa).

Renato Lel;nos e família, Armando Rosa e senho�af
Arlinda Rq,sa 'porti]J�o, e' filho, Galena de Freit� ce fàmi­

Fa (ausentes\) Dr. Emilianq, LugariJ1.ho 'e senhora (ausen­
tes), Iva Silva e Ve�a Adriano, a�ra�lecem as manif-es-c

•

tações de pesar·5: cOl1vidam paren.tvs e ,amigos, para' as-
sistirem à' missa qele eX? 'sufragio de sua a.lma mandam
,celebrar sexta-feira, dia\ J 7 às 7,30 4oras, na Igreja d�.
S89 Bom Jesus dos Aflitos, à. rua dr. Fulvio Aducci
Estreito.

. ./

•

\ .

�.. ::::::=:::=:::=:.:::- ----�-�-.-.•.

/ CIRUGIAO' DENTISTA

./
IMP-LANT.E E TRANSPLANTE DE DENTES

. I ,�;;;, •.

l'

Dentistério Operbtória pelo sistema de alta rotoção
('rratam\:nto Indolor).

PROTESE FIX/\ E MOVEU.
EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA

203

-

Edifício Julieta, conjunto �e solas
Dos 15 às 1 � horas

-Ru'o Jerônimo Coelho, 325
'" Residencio; Avenida Hercílio LUf! 126, apt, 1.

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,EVOLUÇÃO' POLíTIC.A .

(Leia editorial na" 4.a ';página)

Ivo vai ao norte
inaugurar obras

o governador Ivo S'lveira deverá VIajar neste fim
.de semana para o Norte elo Estado, onde inaugurará e

inspecionará obras de SU:l administração. Sábado, o sr.

Ivo Silveira estará em São Bento, onde após visitar as

obras de construção do gl upa escolar da' Estação e do
colégio normal da localidade, concederá' audiências a

prefe' tos, vereadores e outras autoridades da região.
Dorpingo, o chefe do Executivo deslocar-se-á para Rio
Negrinho, a fim de inaugurar a ponte de concreto ar­

mudo "Engenheiro Nery Waltrick", no 'perímetro urba­
no da cidade! Ainda no mesmo dia visitará as obras .de
asfa'tamer to

..
da SC�21, no trecho Rio Negrinho-Mafra,

retornando na tarde do mesmo dia para Florianópolis.

Vinicius íl�O foi a Fesla da Flor
porque "garola de Ipa'nema'i' não deixo�

Vinicius de Moraes não ccmoareceu-à Festa Na­
cional das Flôtes, ao contrário do- que era esperado. O
poeta, escr.tor . e diplomata enviou mensagem a Comis­

são Executiva da FENAFLOR, justificando-se:', "La-
,mentàvelmente obrigação atender compromissos inadiá­
veis I !';!wJ"s entreia filme "Garôta de Ipanema", impe­
diu minha ida Joinville Festa das. Flôres Peço' descul­
r arme junto (!Uêrido povo dessa cidade, bem como di­
zer tristçza não participar festividade estabelece' con�
vt'nio. clevtlo coincid'�ncia clatas program'as -'televisã0 e
demais responsabilidades iançamento pelÍcula. Muito
f'l',�ar(Js<1meÍ1te, Vinic'us dt Mo·aes".

Comml da Alemanh� panl (1 I�ríllná e '

( ,

__
.,.-_ .

..,.

Sania Calarina visUa J�inviUe .

"

topá Lorde desmen�e, noiítias de
a'

.

,(
. '. J

sua ausenci� no Carnaval de 6,8
A EscoJa de Samba Embafxada Copa Lord em nO"-

" . la oficial exped:ida pór sua diretoria desnÍent6' notícias
.que ,EOI�am publicadas em 'um jornal da c'apital, clando
conta de que,. por falta,' de rechrsôs/ a escola não' mais
sairia no� �arnaval ,de 68. �.ssev.era a nota, as�inada pe�
lo secl'e�'rrio geral Azomar PereIra de Ca,srro, que "a Es.­
co;a de Samba está muito s�tisfeita.com ó ap_oio que lhe
d':spensá o prefeito Acácio Santhiago assim como c011i
o da Comissão"Ou;anizadora (;[0 Ca:1-naval.

EI�cerra � com!.micado ofi�iql, afiançando, que a

notícia publicada - do forfait' �a ,escola no carnaval
-!-', não' cfcveria merecer qualqqer crédito, por partir de.
fonte não mítoriiada e) mesmo,' por não representar a

verdade ...

I

(I

SANTACATA1UNA ,COUlfTB:Y CtUB:,
A diretoria do Santacatqrina Country Club, que

promove para amanhã "Noite em Black-tie",' couvida
seus as')ociados para a festa em que será eleita, a Gla­
JllClLlr Girl (1:1 Sociedade de Florianópolis.

; ," r t'

I\,NTIGO' DIARIO DE SANTA' CATArtlNA
Florianópolis, Sexta-feira, 17 de novembro de, 1967

a
Govêrno

.

exalta Joinville" que é se foi a .r�uniãn das

Procedente de Joinville, regressou na tarde de' 011-
tem a esta c�pitaI o �overnadür Ivo Silveira, .Nattu�Ja
cidade, entre outras solenidades, o chefe' do Executi­
vo presidiu. o ato inaugural da primeira l<'ENAFLOR

,

_' .Fesia Nacional das, l<'iôres, na terça feira.
"

No mesmo dia, juntamen­
te Com o embaixador di)

, Senegal,. sr. Henri Pier+e

Senghor, foi homenageado
pela prefeitura local com

um banquete, ao, qual com­
pareceram as mais desta­
cadas autoridades joinvil-
lenses. .-(

", I

Na manhã de ontem, o
.

governador do Estado fêz 8'
. entrega de ·um carro-bomba
ao Corpo de Bombeiros Vo­
luntários de Joínville-- para
cuja aquisição O' Govêrno

I
do Estado

.

colaborou: No
·períÓdo :da tarde: após re­

cepcionar d Ministro T,3.:r:o

Dutra,
.

da Educação.. C' \E'

foi àquela cidade visitar a

I FENAFLOR, o sr .. Lrc

_ veirá participou 'da so
-

sr:
dade de abertura da JG�n:).-

. ,

da Médica do Norte, pro­
moVida pela Associação 1\'.:0':"
diéa CátàrÜlens.e. � presidi-,

,

"

A ESCôLHA

Segllndo infQr'mou . ontem
, a, O ESTADO uma fonte do

F
'

,

Depa],'tamento Regi0f:la1 do

,SE�I, o júri esco'lhérá o

:,'Operário-Padrão" , e um.
suplenté, dentro dos crité-

, \ '

rios estabBlecidos,....�por lúeio

regional. .

ESCOLAS

O documento referente à

construçã.o de salas ele au ..

da pelo, titular da pasta :t�
Educação.
Ao inaugurar

.

a 1." Pena­

flor, o governador Ivo Sil­

veira pronunciou o seguin�'
ta' discurso:

,'.

"Joinville descansa. as

.príncípaís' máquinas do: á8{
:

senvolvimento estadual 'pa­
ra oferecer-ao' país a 30',Ex­

posição : de 'Fiór�s, e Arfês.
Nenhum cenário mais dig­

no do' que o do trabalho pa,
ra a festa da f�or.

"

Jüinville estava fadada a

ser ia sede da mostra que
1 •

••

'

_

•

hpje poSSUl dlmen.sao l:a.-.

cional. A sua contr�QuiçãQ
para o 'prestígio da econo-,

miá e da!�ultura catarinen­

se� tOl'n
.

a r�verência Idas
outras unidades municipais
e o público reconheciment,Q.
dos poderes', constituidos. ,

A Ó população que prOdU:':
em regime de efiéiência �n�

de notas que vãq ele zero a

20.

Serão observadas pata' a

escôlha, entre outras 'cre­
deÍ1ci�is, a assiduidade

.

do

operário no trabalho,
"

. o

companheirismo, 'a vida fa_

mplar, I o compor�amento
público e o que consta' do
seu "currlculaln vitae".' ,

posse ao seu novO .conselho_ deHherilHvo
o Diretórío Acadêmico de Aclllliniqrac:lo e Ge-

rência, da ESAG. dcu possc ao �Cll oóvo, cciílsclbo dcli-··
. berativo .. CompQõem-no .OS académtcos Fernando Fei'­
reira de Mello Júnior, dirctor-pre';idenLc: Ruy Gcnovez

.r,' :\._
. DaOliani, diretor DEAMAG; Ad,dr Lima, dírt;tof - rc-'

laçõcs públicas;, Eurides Ahtúll',?" Severo,
.

d,iretor de
ctltura: Juarez Fonseca de Meçl0irds. diretor secret{urio

_

0. c 'e Fernando José �ilva, diretor-tc�oureil:o.

d8' -S C I

Prefeito inaugura terça a Exposição
" ,-,.....;.� ..- /. .' -, _·.--�---�.-q.ue-iá._mQstra orquideas no Clube Doze'
i /

"-'-

l;.:'>tá marcada pal a a próxima 3�. fGira. 'às 10 'ho- ,

interêsse, todos os' anos ari-
.

ras, no. antigo Ciube Doze Ide 'Agosto, à ruí'l João Pino

tefio'��s, aumentando con� to, a in,\uguração ofic,al, pelo Prefeito Munioi.pal, c

síderàvelmente o' número presel,lÇa 'de Governador Ivo Silvcira, Presidente' dos clc-
de inscritos. mais poderes .e outras alfas autoridades,' da expos;�;,,()

que a Municipali5lade estú organizando, dentro' da $r­
malla. Cata�inense, estando jú Iral1C]ucaclà <io público a

de Orquídcas. Segllndo se sa!"c, estarão scndo exposta:;
O, "Operário Padrào" de t;'adiç0cs da lllm dé 'Santa CaLarina, incluindo ceràmi-

Santa Catarina receberá à.o ca, artezanato, reíllleira�;. Esta cxposição 'permanece;r:í
Departamento Regional elo aberta, segundô i.oformações, até 31 de dezembro dêstc
SESI um prêmio de 500 ano, para que possa o povo' e tLll'istas, conhecec o que
cruzeiros novos, e uma pas.- se fa,z e o que há, ainda desconhecido, na ilha. Tam­
sagem e estadia de oito" béql e�tarã(; ii venda, toalhas, co!cLa5, feitas, p,or rúslÍ-
dias no FÚo' de Janeiro, on� cosI teal'cs c,entenários.

'

de. s�rá 'feita a escôlha ,do

tegral é ainda a população decemos, senhoras e senho,

que se alçou ao alto nível res, va emocão de sermos os I

\
'"

\
.

. de 'vida espirítual perfeita- patronos 'da mais formosa

mente revelado no colorído festa .do ano oatarinense.
e na fragâncía : dêste dia. Ag-radecemos o bem que

. Orgulhe-se o joinvillerise nos é êste dia na vossa te.',

río' espetáculo de repouzan- """"ra; I ,

te beleza que soube com- O -governador não conhe.,

por para a federação .. 'o-.
.

ce mumcipios prioritá}:io3.
· gulhe-se .da arte domíçílíar '\ Dá prioridade sàmetite as

que lhe distingue' a sensioí- obras que, em qualquer
lid�de e das or�t;ídeas-:-que parte do seu território,
eultí zou com. inexcedível mais interessem à prosperí ,

carinho. I dade estadual.
.

Á flor é um apêlo à. P2,Z, -Por isso, estou longe �le

Delieada\ intérprete. 'da f;\ encerrar 'a coluna de Join,

· do amor e. da �udade" não ville no' mapa da adrninis­

há. quem não leva o cora, tração que chefio.

,�ão aos olhos pa�a nela O vosso município terá

ptesse�Ür o desejo divino. . mais do meu govêrno. Con,

�.
A f).or é .um gesto de D�us. Unuará' recebendo os íns,

.Ela descobre -a manancial trumentos de progresso que
de ternura qúe o utilitaris ... as suas reserv.i1\ natura,is
.mo, da. épocà não consegHc convidam e que a,. sua devo-
estancar ria' alma brasilei ção ao trabalho transIo;:- ..
ra.

.

lnou em direito na c::m:-;�

Seria violência ,à nOSGa ciência, dos outros.

própria ,n�tuI\eza, p�is, n8.0 :JGil1vil!�. conserve os be-
lhe rendermos estas hGme los sent�mentos que estas

.

na_gens que dizem�· tambén
p.a imidade . sel�timental �n

·
tre o po�o e os seus dir�gen-
teso

. ,

Minha espôsa· e eu agra-

flôres
.

testemunham e man­

te�ha a Sua pqsiç2,o de des­

taque entre as fôrças que

realizam o Estado de Sa;1-

ta Catarina."

EXPORTAÇÕES & IMPORTAÇÕES
(teia edi�orial na 4.a página)

I,

j\lai1tendo inúmeras ,lema:ches, estêve em, :Toinvil­
]c o cónsul da Alemanha para os Estados do Paraná e

S,anta Catarina, se Ro�and Zimmemlanll.
.

O atual agente consular s�rviu como diplomàta ep,l
Santiago cio Chile, por 4 anos; na ArgéHa, por mais de

,
,

2 anos 'e no Ministério. do Exterior da Alemanha Oci- '. ,

dC!1táL
.

Fêz-se aoomuanbar em sua visita' à "Manchestd ,."

Ih b·e
'

,

Catarinensc" dos sr�, Ern(;st \Yagner c Kurt Rosenberg. "S I I> tl!l J O·Balsa que comperia aié 1.20 ionel�das U 'f�I,.
.

"

"
.

une se ao Rio Gran�é que esperam ponte

d'
..;

.

.• '
'

, Enquàn'to prosst!gue lentamente a construção da

'eu'Ire "s:
... ,

opera"F'I'DS'pon te, sem tempo previstp pàra sua conclu�ão, a ligação
'.

.

. .

- - �, -.'j -,';;""
"""

I'"' �".,., .: 'r ., �.,'-'do Rio Grande ào Sul cJm Santa Catarina no Passo' do
Goya-En,' reccbeu agora uma balsa mais potente, cor�
Ca1'1acidade de até 120 toneladas p.or viagem, em sub$::' A eseolJla [inal do, "Uperário":Padrão'" de Santa AS 'NOTAS;
tituiçJO a·veJha barca de menor capacidade, que será ',Catarina -ano de 1.�67 será etetlllad�' àS<rlO ItC)ras

.

de 'As'nótas'serão'slada,s pe-

agora retirada de serviçQ. A ref",rida'ba!sá faz ta união
" .' _;,'

.

.
. ': .

" ... _ ....\. .,." lo,ex&me dos' documentos
llOS trechos. Çhapecá--Non )ai 0:' @hapec9�E�:v� 'Grahdê,

' : IWjc, ,na sede da' DZpilllr.',amento .hegl?l1!li do SESI,. 5°
� refe'rentes a cada canêlida-'

alternadamente, pois está si�uada iI,a, confluêúci� do Rio .
andaf'do Edniíc,Ho ."Pa,láçio d2i :lm.l(l.stria''', .atravl:s dé to:, qtj.e já c6n's-ta�\ dos \�eus

Passo Fundo e ,Uruguai. A solenidade
_ d� ;j:nauguração. uma' êOl�Iissão -composta pelo �ÍI;etor d:o S!;.:Sl, do Ui- respectivos processos em

contou- ccrn a' presença do Secretário Serafím BertasQ, '

l'etor' de O ESTADO, d"o Delegado d9 Trahalhü, [epre� poder do SESI. Dadas as

da Seéretaria do Oeste de Santa Catarina, do sr. Jose,
.

�
-

.
.

.

(,
. notas pelos.,. membros do

Pelegrini, da, SUDESUL, do proprietád� da nova bar-
sentante 'da Fede(a�ão das ln:dúst�;as., representantes. .júri, 'serão, feitas as somas,

ca, sr. Fioravante Aildreis, além de ,divers9s' pr'éfeitos d!)s três." Federações dos Trabalha�ores, rCilrcScntnnte - .declarando-� ,vencedor o

da região: José, Re.ch (Nonoqi); Raimundo Biasotto (Er- da Ass,o�iação de -:'-ss1stentes Soci�s, repre�çntànte d� que obtiver;maior número

1 G d )' S 'd' J
/

d M (Ch�) F'1
.

, . de 'pon.tos e'�uplente' o' queva ran e; aI,. ose e. arcos, ,apeco; e on Departamento de; A:'lsistênc"a Social da Secn·taria· da '

Lamezon represclftaJldo o pIi�feito çie Erecl�lim, Eduar- . atingiI\ a . n:iâior
'

sOm?, de-
do Pinto,

"
. '8àúde - e Assistênci� Snciiai, sob· a presid�ncia' do . ]lri- pois do 'vEmpedo.Jl,

. /
.

�

d'
. ,I·'.JI l�eH"1) que' 50 tera �re�to a voto em· caso, ue cJ:np!"te,

I
,

DepartamenlO Esl�d"al de Caça ePesca" Co�·vêpiO ,com SDdesul d,á
.'

inlensilicâ fiscalização. e repJrime· infração O' t' t d" 'I')
I )

As constan�es reclal1,1ações' que chegam ao De- ·ao·· 'e'S" 'e" e"S' "r'a'
,

.

as" e :esco as'
,

parta.Jl:ento Estadual. de �.aça e; .Pe.sc�" :referentes a? ��o
'

"

.'
,

'

curnpnmentoil dos d,SpOSltlVOs' dISCIplInando a� 'atlvlda� , '- .

'

. 11

des def' caçl� e� todo terrtitórdi? cat?ri�en;se, motivam in�·
.

C
�.

t tI'" IS'
-

'1
'C' ça-o' e Cul'tUl''·a. Outra.s ta·n,. so'br-e o RJ','O' Ma'caco' Br"":'" ,'.,!"tensa Isca lzaçao por par e esse orgap.' onvemos num () a supenor a 9 pu cruzeiros _ . _ :.-

Apesar de contar com parcos recúrsos C01181- novos foram assinados entre a SUDESUL'
.

e prefeitu- tas salas serão construida�: co;. com Piratuba, 10 m:.1 I!
dcra.nclo-se a vastíssima área sob sua jurisdição - 0-'; ,

'

\ pelo Governo Catarinense.: - cruzeiros novos p.ara ii 'ti,D
.

. .'.
d

v

d d' "Bl'"
'ras do oeste catarinense, visando, a .maioria dos doeu-'

epartamento. vem 1ll1pnmm o ver' a· eIra �tz COI1- com recursos estaduais. construção de ponte no Rio 1\
'tra' os que insistem 110 'desrespeito às normas que dis- 'mêlltos, melhoramento,:,) em estradas Yicinais illlportan- As' 27 salas 'de aula· esta. São Domingos; Ipumitim, 11;1'ciplinum essas atividades'.

"

: tcs" no escoámento da Pl'Od-:lÇft).C eon�trução. de salas rã0 >locaÍizadas nos munlci 10 mil cruzeiros novos para '

Ainda lio último' domingo,' equipe tlc fU.l1cionátj()$ ele nula,
'

1
"

"., 'r)ios de 'Anchieta (3)" Carn construção de pontes nos 11orieJ1tada pelo ·sr. Alvaro Vilela - responsável r'pelo '\ po Erê '�6), Cunha Porã (3) rios Lamb'2,dor e São Ra- iisetor, realizou .severa fiscaJização nos municípios, de '

'

Dionísio, Cerque'irü (4), Ro fael; Caxambu do Sul, 10 li,'. , O sr, José Pelegrini, che- ,la, num total de 27, relacio-
Joinvjlle, Jaraguá, Jtapocú e ··adjacêricia, cujos resulta, fe do Serviç� de Convênios., na-se com uma integração,

melandia (5), São José dc', mil cruzeiros no-vos para licios bem demonstraram, a inexistência de 'qualq,uer pteo- ,

de recu' rs'os entI'e a SU'DE- Cedro (3) e São Lourenç(! constrtj.ção I
de ponte do rim i

que representou o superm- t !cupação para com, à respeito à lei, bCÍlh.comÓ ,deve ter SUL e b Governo de "Sa'ntn D'Oeste (3). . Caxambú; Itá, 10 mil C1".l-

II
- tendente Paulo Melro, afir- ""

servido de al,ertamento a outros' coiltra:ventores. mau aos pref,eito's reUl1idos C3l4rma, ati"aves da f:)ecrc-
zeiros novos para melhora- ,.No intuito de evitar medidas ma.ís enérgicas, o De- ESTRADAS mente na estrada Itá-Paiol;

em Chapeeó que a. ,SFDE. tal'ia do o.est�. As salas, a I
partamento.' está convidan'10 t<:'dos 015 que se dedicam SUL está sempre çom '1.", sererIl construidas corn re- .

com o município de GaIvão,
,í ao, esporte aá' caça: a co1a')Or3l; ef,�tivi:únent�, respeitando cursos da SUDESUL ,."..

Os convemos
I
assinado!; 10 mil crueeiros novos pa-

" \<Ss 'p,eríodos r loca,is ,e\lU q'le a. caçadas são proibidqs.' portas abertas para ; tm, ./, ,com as Ipref�lturas do \oe'3 ra a construção de pontes
,< .

der a todos os prefeitos, vi· (54.500 cruzeiros novos) fi- te éatarineIJ05e, I).O setor ctn, nos rios Saudades e Sauda-
sando o desenvolvimento carão localizadas nos mll- estradas de rOdag-em, são 'dinha; Municipio de 'Seara,

nicipios que apresentam Itapiranga, 15 ,mil cruzeiro; 10 mil cruzeiros novos, P:1�
maior .deficit 'escolar, se- novos, para ,á ,reconstniç:5.o lia a' construção de ponti�/

J gundo levàntamentos reali- do prédio da' prefei-tl}ra que lhão; e São Joaquim, tam­
.

zaflos pelo Departamento �oi destruido por incêndio, bem; 10 mil cruzeiros novos

de Recursos Humanos, atra- e 10 mil cruzeiros novos 'pa- para melhoramentos/ em

ves da Divisão de Ecll.lca- ra a construção de ponte 'várias estradas vicinais.

PRÊl\'IIO

.' .;
OS CANDIDATOS"

I ,.�
, ,

Con60rrelh ao titulo ope-,

;

rários 'de.'varias municípios
de todq o ,:,Estaq.o, escolhi-

.

dos �n1 çertames qúe tive­

ram inícib na'própria em­

prêsa e, posteriormente, na

reunião" de tódas elas de

cada c�dade.
,
Segundo, ainda' Informou

a fonte do' SESI, a, campa­
nhã dêste ano superoú em

;:Operário Padrão" do Bra­

sil, estas últimas ofertadas

pelo Departamento NaciO--
,

nal. da entidade e pelo }o:'­
nal "O G16bo", co-promotor
day campariha.
O suplente fic'ará na ex-

._'pectativa da impossibilida­
de de' o venceç10r viajar à

G1:1anabara, para �,�oncUl-_
so

.

nacional, caso em' Cfle
receberá' o título e o pi'�-
mio,

Santa Catarina participa iem São' Paulo do I'> Ell­
contro .das Federações das Associações .Corncrciais da
Região Sul do País, ontem iniciado, através de rcnrcscn­
tação de suas classes conservadoras. Foram cr,Pt�c;'a':J1cn- \
te conv'dados os governa.tores eles Estados de' São Pau­
lo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Scuun-

,0
'do o temário, a reunião objetiva, principalmente, o (1.::-
bate em tôrno de questões de interêsse regional c na-

cional, no terreno da sócio-econôrnia.
.

Em virtude de compromissos já assumidos, ,1 go­
vernador J�o Silveira está representado pejo secretário
da Casa Civil, sr. Dib Chercm, que, ontem, proferiu
palestra em, nome cio chefe do Executivo catarincnse,
após o alniôço oferecido aos participantes do conclave.
O, secretário -enfatizou a identidade de propósitos do' po­
der público e classe empresar al, em seu Estado, na lu­
la pelo desenvolvimento, ao assinalar: "Santa Catarina

a�r�:enta, na at:JaLiclade, a.Llspicioso yrogrcs�o, cm tôu<;ts'
a, frentes de atividades privadas, Não se dirá que, na-,
quela unidade da Federação, se processa o enriqueci­
mento do Estado em detrimento da prosperidade em­

prcsar ál ou comercial.. e muito menos se afirmará que

ocorr� o cOl�tr:ál:io: pejo esvasiamcnto do pt�::lo ,CI1l
proveito 'da Il1I�Iatlva particular. O que se verifica c, o

equilíbrio perfeito, na marcha unida para cada vez mais

pujante expressão' da capacidade do homem," quer nos

campos, quer nas c:daJes, para· acompanhar. sem Qsci­
laçcies, ti progresso administrativo. partido ela. ação 60
PodeJ; P6bJ.ico". O ·1'0 'Encontro fil1a'iz,) amanhã, opor·­
tlluidade em que se pronunciará o governaj6r pmilisLa
'AbrcLl Sodré.
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Diretório Acadêmico' da ESAG dá
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CALÇAM}�NTO

Duas 'ill1portant�s obras de cl'ça'11C!ilo a lajutr(s
foram inic:adas pela Prde tma: a prnneira, continuat;àJ
.�a rua Fel.ipe Schmidt até a AilJlirante Lamego, passan·

, .

do peja L��dacap e .� scglll1da, a �'ua ,Cai�os Hoepcck,
que desemooca na Rita Mana nas Imeellaçoes' dq_ Rl,,­
chul:!10. Ambos estão recebendo galerias para escoamen-.
,to de águas pluv��bis' para, eU! scguida, serem lajotadas,
estando, o custo ícI.cssas obras previsto, cm oitocentos cru',

z�iros novos.
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Govêrno Ivo Silveira:_ Ceiesc
Selor Florianópolis Elelrifica o

Norle da Ilha de'Sanla Catarina

a. _ CACHOEIRA no BOM ,JESUS

Concluida a reforma ela' réde
I

existente e, instalação de l11,ti.s um

transfoonador;

b. PONTA DAS CANAS

Concluido o asscnti:llllcllto de tõ-,
da a postcaçil,o, iniciando-se en1

breve
.

a montagcm ela Jit)ha' ele

distribuição;
. /

. � \
,

c. _ RIO VERMELHO

Prossegue, em rifmo accleradó,. o
a5scntamento ela posteação. (jUC
devcrá alcancar, ainda nesta ' sc­

mana, a entr"ada à ,s�dc 00 Dis-
trito.· .."
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